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P R E C IO  D E  L A S  SU SC R IPC IO N ES

. En G ranada, , pesetas,
i; En e í rsEíoiSe España, . ~. , , ,

E e  e l E ite& ajero; „ . ,  . . . . .
Comm¡i«yfcj5. io 1 a 3ii pesetas línea, á jnicxo del director.

R eó ,a$ci6n_y Administración: P uerta  R eal, 3, p ra i.

D I R E C T O R ,  F U N D A D O R  Y  P R O P I E T A R I O

J T u a a  E c h e v a r r í a  xr j f iL lv s L F e z ;
‘M ario ' ¿ s  la gíafe&ti¿" con l¿g últimos"t eleg2 &t¿&i¡^noiíaí&s'&^M&^i^," 'p ?o^ 2.slaT^yztg^J^go

Anuncios corrientes: la ¡icen de! cuerpo 8, pesetas. 
Esquilas mortuorias: á una columna,

;*» tres

Imprenta:-M anuel Paso, 2. bajos

‘ LA DIPUTACIÓN
C o n s titu y e  u n  g r a v e  p ro b le m a  i 

á  ¡S3 d ip u ta d o s  p u m u c ia le B  8i(
re u n ir  

s ie m p re
qa& s o  tea c o n v o c a  p a r a  q u e  c e le b re n  
te a  s e s io n e s  á  q u e  g e m e a tra lm e n te  v ie  
n a a  o b lig ad o s . L ó g ra se , á  d u ra s  p en a s , 
<$ae v e n g a n  ú  G ra n a d a  a lg u c e s  d e  loa 
tque habita»? a n  Ies .pu eb lo s , y  los ave- 
íe in d a d o s 'b n  l a  c a p i ta l  p ro c u ra n  ta ta

tienen en esta hermosísima ciudad, la cual es 
una asquerosidad impropia de la capital á que 
pertenece. ¡Como que se construyó con carácter 
provisional!

En diversas ocasiones se ha ocupado la pren 
sa de ello y últimamente el Excelentísimo Ayun
tamiento también lo hito, en términos, que la 
Cuarta División técnica y administrativa, salien
do de la inercia en que estén todas sumidas, or
denó á la Compañía que hiciese la nueva,* oficia!

, .  , ,  *'Sy definitiva Estación. Prometió la Compañía
.Pión e n to r p e c e r  1& la b o r  e n c o m e n d a d a  (que en breve plato serían satisfechos los deseos
á  1% A s a m b le a , a o ja n d o .in c u m p lid o s  los 
á e ’o e rc a  q u s  l a  ley  l¿s im p o n e , 
í  A h o ra ,  c e m o  s ie m p re , d e a u e s t r a n lo e  
d ip u ta d v á , q u e  s o lic ita ro n  y  o b tu v ie ro a  
a i  c a r g o  g u ia d o s  ú n ic a m e n te  p o r  e l d e 
seo  &.e f ig u ra r  ó p e rs ig u ie n d o  fin es  poli 
ticfjo. - - ;  - ~

L a  C om isión  do  H a c ie n d a  d e  d icho  
'org**ni§Gso h a  p ro c u ra d o  q u e  d e s a p a 
r e z c a n ,  ®a p a r te ,  d«¡! c a se ró n  de  la  c a lla  
’g qJÍü  D u q u e sa , la a  ru t in a s  p e r ju d íc a la s  
ique ee  feas seg u id o  e n  afioa ¡a n te r io re s  
:a i c o n fe c c io n a r  los p re s u p u e s to s ;  h a  
iró to  d e té rm iñ a d e s  m oldas, h ac ién d o lo  
.p ú b lico , q u iz á s  con  eU p ro p ó s ito  d e  e s 
t im u la r  é  te d e s  los d ip u ta d o s  p a r a  q a s  
a e  p r e s t a s  ¿  c o la b o ra r  e n  la  o b ra  -pro 
•jrresiv»  a c o m e tid a ; p e ro  no, h a  .consa  
g a id o  q u e  d e z a p s r e s c a a  lá  a p a t ía ,  la  
■ indiferencia  y  e l  quiatiscfio  q u e  s s  a p o 
d e r a r e n  h a c e  t ie m p o  d a  te. m a y o r ía  d s  
ios sefiercD  G:paíác!o8i  C o n tin ú an , s in  
o c u p a r s e  de  io  q u e  i c ta r e s a  A l a  p ro 
v e í a ,  p r s c u r a n ^ o  m o le s ta rse  lo  m anos 
■pmlbls,., - r d . - - :7-’ -A ••

8 s ;a í .s a p r im a n  íce d ip u ta d o s  p r o v in 
c ia le s  eqp.cdo-ge t r a t a  d e  r e s o lv e r  c u e s 
tio n e s  p o lí t ic a s ;  e n to n c e s  aeu fien  á  la  
D ip u ta c ió n  d isp u e s to s  ¿  l ib r a ?  la  b a t a 
lla , rj gí es p reo iso , p e rm a n e c e n  e n  G r a 
n a o s  d o s ó .t r e s ,ta e s o á ....
• -'R e c o r d a s e s  q u é  e a  a lg u n a s ,  osáeio- 
:Usft.sc h j^ s g a n e is g o  e lp r o p ó s i to 'd a  sa - 
•p r im tr  h,z c á r c e le s  ea rrace io aa íeB - dé  
ü g íj& r  y  B a s a ,  y  é s to  h a  sido  b a s ta n te  
pa>:íi q u e  a c u d a n  á  l a  A sa m b le a  lo s  d i

de la Ciudad, pero lo cierto de ello es que pa 
san los meses y los años y aún no hay en pie 
más que I2 promesa y la sucia Estación, prego 
nando como mudo centinela, que á sus dueños 
no hay quien se les imponga, y que sus prome 
sas serán, dignas de sus informalidades.

Hay una disposición superior que obliga i 
las Compañías’ ferroviarias á que u:er. én todos 
los trenes. de viajeros «el freno automático» 
corrió garantía délas preciosas vidas que condu
cen; y  A diario vemos en los Andaluces y en el 
Sur, trenes y trenes desprovistos de aquel; falta 
gravísima si se medita despacio. El día que un 
siniestro consterne a! público, ar.te el cuadro de 
horror de un descarrilamiento no habrá que 
Culpar solamente á las Empresas, última palabra 
de lá falta de conciencia, pues ya es sabida 6U 
conducta en esos casos, en los cuales siempre 
procuraron no resarcir los perjuicios causados, 
apoyadas en argumentos desprovistos en abso
luto de fundamento legal y mantenidos per la 
pasividad de las Divisiones del Estado á que 
pertenecen, testigos raudos de sus continuadas 
faltas.

Llamamos la atención de los encargados de 
hacer cumplir las reglas á que deben sujetarse, 
ya que para ellos debe ser más honroso el láu 
re! de la buena organización que Ifcí 
del desorden.

S. Z. E.

—¿Me parece que están de c h u n g a ! 
—No lo creas. E s más; me atrevo á 

proponer que se erija una estatua á don 
Felipe y  don Francisco, haciéndose la es 
cultura en grupo.

—¡Habría que verlos!
— Te aseguro que resultarla la estatua 

de mucho efecto y  sobre todo demostra 
riamos á Za.pe>3ísrldad que somos agra 
decidos, que este es un pueblo libre y  que 
sm íffio a  á Felipe y  á Cabillas más que 
á nuestro eximio protector Moret.

Ba s il io  -

erótica de Sociedad
Ha regresado de su veraneo en Jércz del 

Marquesado el archivero de esta Chaneillería 
don Mariano €astlllo>

* Ha marchado á sus posesiones de Mcclín 
don José Medinilla.

* El rico propietario M r. Mermans, ha com 
prado á un titulo de Jerez, una rica colección de 
cuadros.

Para la instalación de éstos, ha edificado den

tro de su finca de los Mártires, cerca de la cruz. 1 p o r fc5S3&r !¡ ñ a  y 8ÜGe!ldQr la  h o rn illa . 5 el cuarto depósito de reserva de caballeril 
un elegante pabellón, donde además de dichos lo CU&l 62 0YÍSsria 600 USS íflodesi»  Ía3- sito en la  C asa Pareja, 
cuadros existen muchas antigüedades y objetos tf tla c íó a  dü giS .

a f irm a c ió n  de
antigüedades y objetos 

de gran valor artístico, pudiendo compararse el 
citado pabellón con un museo.

* Después de haber hecho importantes com 
pras, han salido para Zújar los acreditados 
comerciantes don Manuel Fernández Ruiz, don 
José y don Gregorio García Rodríguez.

* Ha regresado de Lanjarón el acreditado 
industrial don José Ruiz.

•* Se encuentra en Granada el gobernador 
civil de Málaga, paisano nuestro, don José San
martín.

* Ha regresado á Granada el acreditado co 
merciante de esta plaza don Venancio Herreros.

* Ha marchado á Madrid el catedrático don 
José Martín Bárrales.

* También ha marchado i  sus posesiones de 
La Roda, el eSpreSideftte de la Diputación pro 
vincia! don Juan L. Rubio Pérez.

* Se nos asegura que pasado mañana por íá 
tarde, se inaugurarán los bailes de sociedad en 
el hotel Alhambra Palace.

ARIOSTO.

Ej nuevo crucero ’Reiria Revertís*

EN LA AUDIENCIA

TíáSssáos ríe loa d i e n t e s  a lud idos.
F is tá , p n ea , d o o is s tra d o  q u e  loa d ip u 

ta d o s  g ro y ise ís io B , c o a  r a r a s  y  h o n ro 
sa s  e x e a p e v o n es , o s te n ta n  e l c a rg o  p o r 
p u r o  c a p r ic h o  6 p a r a  a m p a r a r  y  p ro  
t-tiger c a u sa s  p o íítie sa  y . caaetioR.es eS- 
cip '',’íesm enfco p a r t ic u la re s .- .

N o  c b e é rv á r ía n  t a s  e n t r a ñ a  y  gscbu- 
r a b ie  c c a d u e ta ,  eí d e b ie ra n  e l p u esto  
s i  c u e rp o  e le c to ra ! . A lc a n z á ro n lo  con 
á&teUiGade* y  a m añ o s , v a lién d o se  deí 
.';2e iq a ia m o  im p e ra n ie .  y  m e n e sp ré c ia ú  

T a s  áecjé3;áa'ds¿ de  la  p ro v in c ia , e re-
v é n d e s e  rtuáoo /io

I n ú t i l e s  h a c e r  r e s a l t a r  la  inecaso - 
.c u e n c ía  -fié ¡ca á íp u ta d o s ; a a b s n  q u e  
-con toado  con  i a  p ro te c c ió n  de  lo s c a c i
q u e a  m á x im e s , o s te n ta r á n  e l c a rg o  á  
■ p erp etu id ad , y  cu a n d o  se  c e n s u ra  eu 
f a l t a  d a  s e r ie d a d , s-3 en co g e n  de  h o m 
b ro s ,  p a te n t iz a n d o  q u e  n a d a  las im p o r
t a  i a  p ro p ie d a d  y  el b ie n e s ta r  do  e s ta  
p ro v in c ia ',  .í

K obo y  le s ío s s e  
E n  l a  m a ñ a n a  á e l d ía  3 da  E s e ro  ú l 

tim o , e n  eí c o r ti jo  lla m a d o  «P edro  d e  la  
M ata» , p e n e tr a ro n  dos h o m b re ! y  ee?: 
p ren d ien d o , a i  c c is a a  :A cfo2ío L u q u ? , 
I o a ta r o a  fu e r te m e n te  con  c u e rd a s  y 
u a a  f a ja , a ía e n a z á n d o le  p a r a  q u s  ind i 
c a r a  e l s itio  d e n d s  g u a rd a b a  e í d in e ro , 
y co m a  no lo h ic ie ra ,  la  p r o d u c e n  eco  
u s a  n a v 3 js ,. u n a  h e r id a  c-n e l co stad o  
iz q u ie rd o , de  la  q u e  sa n ó  a i m rs  ? me- 
d ío. ■

A la s  vocee de socorro que áló ecu- 
dieren varios vecinos, los cuales ústu-

Ya isla lisió y  en 
disposición de pres 
lar servicio, esie 
nusvo barco de nues
tra marina de gue
rra. _

Actualmente está 
efectuando Un cñi 
¿ero éue pudiera- 

a  ,SH linos llamar de prue 
aerrotas habiendo hasta 

ahora desarrollado 
velocidades ene es- 
Zítah entre 10  y 20 
millas por hora. ' 

El nuevo ¿Reina 
Regente“ es un cru 
cero de segunda da

u

Nusvo erucero «Reina Regente»

C au só  a v s r g r a n  reg o c ijo  u n a  n o tic ia  
p o l í t i c a  p u b lic a d a  p o r  o tro  d ia r io  da  la: 

-E aaüarm , r a s p e ó te : á  q u e  a a  p re s tig io so  
- l ib s ra l  g e s t ic s a  la ' a v e c a n e ia  de  o troa 
•dea im p o r ta n te s  p ro h o m b re s  d e l J ib e ra - 
;H saso g ra n a d in o .

C sra e to r iz ñ d p sp o H tlc o s in d ic a ro n .q a e  
á  l a  s i t a r a  q u e  lia n  lle g a d o  l a s  cosas,' 
h a  d e  e e r . d ific ilísim o  s u a v iz a r  a s p e re 
z a » . ' s»

l i n o  de  las a lnd idog  p o r  e l c o le g a  m a-

v e rs ió D , a s e g u ra n d o  q u e  e r a - p u r a  fa o 
j a s t e ,

— M al S ebo  e s ta r  la  cuestión,^ -d e c ia  
a n o c h e  u a  v ie jp j jp l í j íe o —cu a n d o  detrás 
d e  d o n  F e d e r ic o  G u tié r r e z  h a  m a rc h a 
d o  ¿  M adrid  p i  p re s id e n te  d e l c o m ité  
lo c a l  don "E duardo G óm ez , p o r n o  po 
d e r lo  h a e a r  e i p re s id e n te  del c o m ité  
p r o v in c ia l  d o n  J u a n  R am ó n  L a  C hica , 
q u e  com o to d o s sab e m o s  se  e n c u e n tra  
e a f e r tn e .

0 O
E n  e l  e x p re s o  d e l . S u r  d e .;E 3 p a ñ a  

m a r c b a r c á  a í ic e h e  á  M ad fid  e l d ip u ta  
;ío á  C o r t í s p o r  e s ta  e.ircuD Scripeióa se- 
r¡or cosida  de G a a d ia n a .y  e l  e x a le a ld o  
d e n  E d u a rd o  G órnéz  R u iz .

 ̂ ! 'O  '
/ "Por re&l orden del ministerio de la 
^obéraaelóa.teeha 3 deí actual, ha sido 
jodfiímépJ s í  acaardo áe la  Comisión 
prí»yÍGeiái. üeoiar&ada válidas las elec- 
c-ioGee íaaaieipales celebradas en Al- 
bendón y d^eeaíimáado en su ccnae- 
-"oe»cia si recurso interpuesto por don 
EtaHio Lupisüez.

a s  a z a d ó n .
Gomo a u to re s  de u n  d e lito  de ro b o  én 

c a s a  h a b i ta d a , co.a v io le n c ia  e a  la s  
p e rso n a s  y  o tro  d e  les io n es g ra v e s , 

a ree ie ro Q  a y e r  e á  la  Seccfán es- 
étato  o l t r ib u n a l  de l ju rad o ,

se, que ha ¿e destinarse é escuela de guardias1, tubos lanzatorpedos, y  
marinas, relegando &t ello é la NautiJas. j variedad de calibres 

Süs dimensiones son: / / /  metros de eslora, i

pft de ñanga y  
de puntal, con des 
plazamiento de 6000 
toneladas

Las carboneras 
pueden encerrar has
ta ?. 000 toneladas. 
Las máquinas déS 
arrollan n .oeo  ca
ballos de Juerga, y 
kan sido construidas 
por La Maquinista 

* I erreslre y  Marlti 
' ma, de Barcelona.

. El nuevo crucero 
obra de la Maes 
tranca del astillero 
del Ferro!, tiene dos 

monta g2 cañones, cor

P ara  el N oticie?.o

H I J G
jHijo áe mi alma 

que solo te queda'!.. 
¡Qué solo me marchc.1 
jYa quizás ha r«eha!.

« . f —*-----ae oenaits tierra

M oreno A lm a a sa  y  Jo sé  Mo
lin a  S án ch ez .

E l f isca l so.Scr' J im é n e z  d é l a  P la tz  
le s  acu só  e n  e l Bcntido d icho , ad n c íe a co  
e n  a p o y o  da  s u  a c u sa c ió n  ia  pruebe, 
p r a c t ic a d a  e n  up  todo d e s fa v o ra b le  á 
los p ro e e sa d e s .

E í d e fe n so r  de ésto s , S íñ o r R íos C a
p illa , quo  s u s t i t s ia  á  u s  c o m p a ñ e ro  e n 
fe rm o , h izo  c u a n to  h u m a n a m e n te  es 
posib le  e n  ta le s  caso s , s ia a d o  su  h e r 
m oso in fo rm e  d e  te d ise u tib le  fu e rz a  
m o ra l y  ja r id ie a ;  m e s  e i ju ra d o , á  p e 
s a r  de  l a  ía c e r t id u m b re  p r e á u c is a  por 
la  p ru e b a  y  los a rg u m e o io a  de  i a  d e fe n 
sa , d íó  v e re d ic to  de  c u lp a b ilid a d .

L a  S a l a  d ie íó  g sn te n c ia , condeE ando
aifesíó que carecía dé fundamento la ¿ Francisco Moreno y José Melisa á is

p e n a  de 1-i y 11 añ o s, re a p e c tlv a m e a ts , 
p o r  h a b a r  sido  e l p r im e ro  co n d en ad o  con 
a n te r io r id a d  p o r  d e lito  a n á lo g o .— V.

P O R  E S A S  C A L L E S

IIDE0HM1

q u e  seH a  sido s o b re s e íd a  la  c a u s a  . . . . . . . .
sigaió contrae! Ayuntamiento de lira  bo.

L e s  c b n c e ja k 'S  su sp e n so s  h a n  sido  re  
p u e s to s  en  étis eargc-3.. «

;U’J
El desorden ferroviario

I
Ardua y difícil tarea sería, enumerar la infini

ta serie de abuses que i  diario cometen las em 
presas ferroviarias españolas, siendo extraño 
que apesar de desfilar por el poder muchos de 
los hombres de más talento de la Nación, aún 
ninguno haya enderezado sus miras 2 ponerles 
coto, cuando todos tienen olvidado que diehas 
empresas funcionan y.hacén muchas de sus ope 
radones dentro de Ja más descarada ilegalidad.

M í! hechos se agolpan a! articulista “querien
do mencionar dgunos de sus incalificables aíro 
pellos; hoy nos limitaremos á citar algunos, y 
eh 2rtfcu]os sucesivos nos ocuparemos de los 
demás. ; ;

Principiemos por el m^pfe»dó;^«unto' de ?a 
actual Estación qué los ferrocarriles Andaluces

—¡Loor á Cubillas! En el gran don 
Francisco el hombre del dia. ¡¡Hurraíl 
\\H urra , e sp íé c d iá o  concejal de la plaza
de los Lobos!! ----------- '

—Sin djzáa te haé vuelto loco; ó por lo 
menos te fa lta  más de un  to rn illo  en la 
Zubeza. ¿A qué vienen esas exclamado 
nes? ¿Qué ha hecho el bueno de Cubillas

Zo enaaleet' de ese rnedo-
es nada\ \Vamos hombre', -¿pero 

nc te kas enterado? ¿No retúerdas el Í1 > 
rid o  discurso que pronunció don F ran 
cisco referiéndose á los d a ík s  que causan 
ios cohetes á los concejales que asisten á 
las procesiones?

—SI, recuerdo el discurso; no se me 
puede olvidar oración tan notable. Pero

a  asó e í c u b la d e  y  los pirotécnicos po- 
¡ continuar abusando de su mala in 
tención cuando h u e la n  enlas.precesiones 

á los concejales, aunque Cubillas, g r a 
c ia s  á  q u e  p e g u e n  á Sabrás, se libre de 
los cachiporrazos de los cohetee.

—Pues estás completamente equivoca 
do. Don Felipe no dispondrá el arreglo 
de la  calle de la  Concepción, no anuncia
rá las obras á subasta, no presentará las 
cuentas del .Corpus ni las del asfaltado 
de la calle de Mesones, pero en cambio se

ya no habrá quiea rece 
ni lágrimas vierta, 
ni-flotee arroje, 
ni luces encienda,

- Pasera*! los viítíé 
sir. mirar siqüieíá. '
N i una cruz te abraza 
ni un sauce te  besa; 
n i bronce ni marmol 
ni hierro, ni piedra. 
r?.stro de tu notribre 
para el mundo dejan... 
Bajo pedacico 
de bendira tierra, 
guárdame el tesoro; 
que .-.adié io sepñ.
Na quiero que acaso 
pasé un alma buena 
qué intente jSíadosá 
tobarme una pena...
¡Su madre y yo solos 
queremos tenerlas!
Ya el sepulturero 
v£ á cerrar les püSrlií. 
Plañe la campana 
de la ciudad muerta... 
¡Angel de mi vida 
que solo quedasl 
Que fatiga siento 
al bíjar la éuestaj 
IñVisioie mano 
parece que intenta 
no avance yo un paso 
por la angosta senda.
Ya estoy en «Los Arcos» 
en la carretera;
*nel«o á *et d  KóritS 
qiie sombrío ostenta 
de blancas paredes 
fúnebre diadema.
¡De que buena gana 
subía la cuesta!
Ya es fácil que nunca 
torné niás por ella: 
mi triste destino 
me arrastra á otras tierras 
¡Dios mío, hay que dure 
muy poco mi ausencia! 
¡¡Dios mío, hay que torne 
á subir la cuesta!!...

i é r p r e te  de! m in is te r io  á e  E á taao  do s

r R esp ec to  á  la  an rm & eioa  Ge que  
¿ e tu a l  f a rm a c ia  nO desm erse®  de  la s  
m e jo re s  do la  c a p i ta l ,  cOa p s m i i i  
taos i£ v íts .r ¿ l e s  fa rm a c éu tic o s , á  qü? 
v is íte n  la  c u z s t r a ,  p u e s  a p r e n á s i  á.a á 
tc-Eer los bo tes s ia  ta p o u e s , á p e s a r  sin  
p a sa s , á ta m iz a r  los nasa v a r ia d o s  po l
vos con ün soto tamiz, á  h a e a r  ín fusio- 
a ? s  ap. vaeijT a e ic  p o rc e la n a , e tc , ,  e tc .

R esp ec to  ¿  la s  b a la u z a e , h a y  u n a  cu* 
70 (esto icism o es d íg n e  da  a d m íra e ió s , 
p u e s  co  ss  c o n m u ev e  p o r  n a á a ;  ur> g?a- 
a a íe r ie  s in  p e z se , y  u n a  b a la n z a  que  
q u iz á s  s&a b u e n a , p c r s c u y a 3  c u a lid a  
d-is solo p u e d e n  a p r e c ia r s e  á  íra v é 3  tís 
u a  c r í s t i l  d e l e s t a a t s  d í l  d e sp a c h o , 

u íáad o aa rn sn td  e s r r a d e s e a  ¡ lav e .
Y  vam os á  ¡o k ¿ í  im p o r ta s te í  M oles

to  a l d o c to r C e rzc , p o r  a u e e tra  fig ive- 
r a c ió a  de q u s  f a l ta n  m u c h a s  m e é ie í 
a a s  »n  la  f a r m tc ia ,  nS e a c n s c t r a  m e 
jo r so lución  q u e  d e s c a r g a r  la  r e s p e s s a -  
e iliá a d  s e b re  lea m éd icos, a le g a n d o  q u s  
c u lp a  es d e  ésto s , s i e! p a ti to r iq  no  ce 
a ¿3 co m p le ta ,

l í a  es dó.ssíén é s te , d e  a n a l iz a r  ta l  
c a tá lo g o  d s  m e d ic & íh e s ío s^ a i do d iscu

Da L ogroño ha sido destiaaácá este Go
bierno civ il, el oficial d e3 .a claee dccEr*. 
risto A ’oalde8 Valiezu.

Contra la anemia/! Las jóvenes anémica, 
ia.3 personan linfáticas, cleróticas, áe cckrss 
pálidos, hallarán  eoa e í '  empleo del Elixir 
Vital Quentln uun cura radical.

@ L a Dirección de Obras públicrs. hzmí-. 
rnado uua m ulta de 250 peseíaiÉftnpBKU 
por el gobernador civil- á lá cospaüíí. del 
Sur de E spaña, por el retraso con gas |jeg¿ 
á G ’.ar.ad2 e l tren correo EÍa&ro lSoel® 
de Marzo últim o.
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t i r  la  c o n v e n ie n c ia  de su  a n u a l  r e v i 
sión , p a ro  s í hem c8  d e  v e la r  p o r  lee
fue-ros de  la  ?c?d& d, d irem o s q u s  n a d ie  
m á s  in o c e n te  en  eeí3  aac-nto q u a  e i 
c u e rp o  m éd ico  d s  la  b en e ficen c ia  p r o 
v in c ia l.

Si e i s e ñ o r  C orzo h ic ie ra  m e m o ris ,
recordarte qus eon fecha 15 de Mayo 
de 1304 le fue eofSGsiead.o ñor e! gober-

ó! ír§tci á ía m e d a t
H o y  v is i ta r  ¿ a  loa m o c u a c u to s  g¡¿ 

oa.di.n03 y  ün ñuo& ¿ a ld rá n  p a r a  A igc- 
c lrá e , do o d e  e m b a rc a rá n  en  u n  b u q u e  
-te- g u a r r s  s  a  rum bo  ¿ T á n g e r .

.*?t! M a'iaa  och bs  h a b íte c io a e s  en  el
ti—Í7itt3vn^22>" ^  EH?.X .

•a o laz-a.dei C a m p ille . ~
E ííu v im o s  e a  e l he te ! y  se  r¡os dijo 

q u e  E í M ua2¡a d e se a b a  q u e  no S3 Is  mo 
lest25e¡ y  ede tnág . q u e  he  se p r e s ta r te  
¿  s e r  rn té rv ía v a á b  p g f  te s  p é r isd ís ta a .

n ad o ?  c iv il D . Jo sé  C o c tro ra g  u n  q c u e r-  
do de  lu  E x c rn a . D ip u ta c ió c , a p ic b a ñ io  
e l p e tito r io  L rm u te d o  p e r  ¡los m é í ie c s  
s e ñ o re s  O iiítru e h i (q. e . p . d .), S an to s  
y  V illa lobos y  e l fa rm a c é u tic o  señ o r 
C orzo , y con  e s te  p e ti to r io , c u y a  fech o , 
com o 33 v e . no  es m u y  a n t ig u a , h a y  
m á s  q u e  su f ic ie a te  p a r a  q u e  u n a  f a rm a 
c ia  se  co n sid e re  b ien  s u r tid a .

¿V e, p u es, e l sc-Bor C orzo, com o ei 
f a l ta n  m e.áicarúeutos u s  es c u lp a  de  lee 
médlóGc?

¿ P o r q u é  á  p e s a r  d e  e s ta r  en  e l p e ti
to rio , có  h a y  en  la  b o tic a  a r is to 1, b ro  
m efe-rm o, é ig i tá l iá a ,  e r 'g o íic in a , to q u i  
n i n a , »tí lo r io a , e p ie u r in a , fen o co la , bi- 

5 pofúsfiia?, lá c ío fW ia a , nocifeina, c rto - 
£ a rm ó , p ip e ra c in a ,  s a i ip i r io a ,  c r ío n a i 
y  ta n to s  o tro s  c u y o  n ú m e ro  a sc ie n d a  
A 83?
-  fJ3irsrr~Cc2‘ ’3 vfid-wtrsí

1 ‘J é  ios' ñ ü d ic c ? ;  ei é r tc s , a! c o n tra r io ,

En la  Casa de socorro faeron curadas aya 
las siguientes personas: .

Remedies Rubio, de 73 años, de una betifc 
contusa ea la  frente; Francisco Rt**s,«e 15 
años, de u a a  herida íssísa ea lacars palajr 
dai dedo meñique izquierdo; ÁntoBivDlu, 
de 43 años, de noa berida incisa eeisnuaa 
izquierda; Oiego U csda.de  34años,«tiBt 
herida «oslusa por mordedura de perro,ti  
el dedo pu lg ar de la  mano derecha.

A yer se extravió ua magnífico esÍEcheáe 
palo de rosa ¿eHeadamenteialladoyconaplí: 
cacioaes de filigrana en píate, montado sobre 
cuatro garzas de «güila áel mísmVnetal.;
C cnteaía seis libras ¿el selecto chocolateie 

ia fábrica de San Antenío.
A l que lo devuelva á su dueño, Salmr- 

ca, 13 principal, se le desayunará.
E a  la  confitería ée  López Hermanos,pedid 

los vinos de las bódégas de Valderram?, 
rez de! R ey, Palm a Real, Mari Sola y é¡ Sa
la s  jfifirmorgin, _________ ¿

A yer  fné enrado en el hospital de S2E 
Ju aa  de D ios, de nna herida eñ el dede mt-
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lü Juan i i Il@s
Des-as q u e , p o r  c a u sa s  de* tc a c s  sonc-

c idüs, d im os priac-ipio á  ia  c a n a p a ñ s

Teruel 1310
L. S.

M A R C H A  N O C T U R N A

ha a p re s u ra d o  á  disponer que cuando se 
celebren procesiones, los cohetes sean dis
parados á  30Q, 400 6 1.000 metros de 
distancia dé las tía s  que aquéllas deban 
recorrer.

— ¡Se salvó el paisl ¡ Viva la democra
cia! \ Yivalalibe>tad\ ¡ Abajo las easm as! 
¡Eso es un  alcalde de cuerpo entero'.

—  Ya no sé harán  d e s c a rg a s  c e r r a d a s

A n o ch e  e fec tu ó  u n a  m a rc h a  a! púa 
blo de O tu ra , e l re g im ie n ro  de  c ab a lle 
r ía  c a z a d o re s  de  V ita r ía .

S  liió  ia: fu e rz a  fo rm a n d o  dos escua- 
d io n e s , a i m an d o  d e i c o m a n d a n te  don 
G on za lo  E n ríq u e z .

E n  d icho  p u eb lo  d ie ro n  un  descanso 
a l  g a n a d o , re g re sa n d o  á  l a  c a o i ta l  á las 
doce  y  m e d ia . “ . .  .

El IVluaza eq Graqada
A n o ch e , e n  e l t r e n  c o rre o , llegó á  

G ra n a d a , p ro c e d e n te  de  C órdoba , el 
e m b a ja d o r  r e le v a d o  del su ícao  de  Ma
rru e c o s , S id H a rn e a  E i M u aza , aeom pa

á los ediles en los actos aludidos. Se aca- ¡ñ a d o  de  ens c o n se je ro s  S id M oham iá 
barón los abusos. Los.pirotécnicos m&l 6 \Z a '.b zr ,S ió  B -n  N a s a r  S o lim án  y  Sid 
b ien  ¡ in te sc io c a d o a  se irán lejos dé la ñ M q h a tn e d K e rd u d i, y  d e d o s  individuos 
capital. . . .  .1 . ^ d e  su  s e rv id u m b re .

— ¡ Viva el progreso! j  Viva.;. l  A d em as, ^ c o m p a ñ a  á E i M u aza  e l in-

qüe  da  p fo  de  l a  h u m a n id a d  v e n ls o s  
h áe ien d o , f e é  n u es tro  p r im e r  cu id ad d  
e v i ta r  aq u e llo s  pun to s  q u e  ¿0 m odo di- 
r s e to  p u d ie ra n  m o le s ta r  á  c u a lq u ie ra  
ó f  los e m p le a d o s , y a  té cn ico s , y a  adm i 
c is tra tlv ó s , d a  n iíé s tro  H ospital. Y  no 
85 c re a  qúe  1c  b e s o *  h ech o  po : m isd o  á 
febslbleg y  d e sa g ra d a b le *  censscD an- 
d las, sino  p o rq íió  n u e s tro  có n cc iu ííen to  
d e l ré g im e n  ds! e s ta b le c im ie n to , nos 
h a c e  v e r  la s  d ificu ltad o s  eco  q u e  á  d ia 
rio  tro p ie z a  d ich o  p e rso n a l en  e l des- 
ea»peño> ds  en co m etid o  7 po r en d ? , 1c 
S é r i íd r ío  d s  sü  ge-stíós, q u s  es b astan»  
te  á d is p e n s a r  la s  f a l ta s  q u e  .acaso , a l 
g uno  p u d ie ra  c o m e te r .

JúzgU33$, p u e s , c u a l  s e r ía  n u e s tro  
aso m b ro , a í  le e r  en  el d ía  de a y e r  el 
a n í s a lo  q u e  e c  e s ta s  coium naB  p u b ii 
53 e l r e g e n te  d e j a  f a rm a c ia  d e l hos
p ita l  d o c to r  don  R ica rd o  Corzo y  e n  al 
q u e  s s  p re te n d e  c o n te s ta r  á  los c a rg e s  
q u e  so b re  d ic h a  fa rm a c ia  h ic im os con 
fe c h a  l  de l c o r r ie n te .

C c c s sc u sn t6 s  con  n u e s tra s  id e a s , eq 
p re tó n d im o s .e n  n u es tro  t r a b a jo  m o les
t a r  a  n in g ú n  e m p ic a d o  d s  d icho d e p a r 
ta m e n to , a n te s  a l  c o n tra r io , a l d e n u n 
c ia r  laa  m a la s  c o n d ic io n es  de !& f a r m a 
c ia  y  la s  n o ta b le s  a s c m a lia e  q u s  a ll í  se 
a d v ie r te n , e n sa lz á b a m o s  la  m isión  de 
q u ien  con  te n  m alos e le m e n to s  d e s p a 
c h a b a  t  d ia r io  d a n to s  do fó rm u la s , v 
e x p lic á b a m o s  p o r e s ta s  m ism a s  defi 
c ie n c ia s  ¡se q u e  8» n o ta b a n  en  ios m e
d icam en to s.

P e ro  y a  q u e  e l D?. C orzo  Be d a  por 
a lu d id o  y n ie g e  v e ra c id a d  á i a s  a f irm a  
e io e e s  q u a  h a c ía m o s , f u e rz a  es c o n te s  
ta r i? ,  no  s in  h a c e r  por n u e s tra  p á r t e t e  
• n v ita e ió o  á  q u ie n  is te re e e ,  p a r a  que  
v is ita n d o  el e s ta b le c im ie n to  y  c o m p ro 
b an d o  por sí n u e s ira e  d e n u n c ia s , b a g a  
de  ju e z  im p a rc ia l  y  v e a  eí os h u m a n o  
e l m a n te n im ie n to  de la s  co sas  en  e l es 
tad o  en  q u e  sa  e n c u e n tra n .

C om ienza  e l señ o r G arzo su  e sc r ito , 
a f irm a n d o  q u e s e e  s o b ra d a  la  d o tac ió n  
da  a g u a  del h o sp ita l, co sa  que  n o so tros 
do bem oa a firm ad o  ui n eg ad o , p u esto  
q u e  solo d ec íam o s: «E; a g u a  q u e  d u r a n 
te  e scasea  m in u te s  c o r re  p o r  e l p i la r  d<t 
la  b o tica , v ie n e  m e z c la d a  c o a  v iru ta s  
y  s e rv ía ...  e tc é te ra » . N o hem os d icho  
p a s s ,  q u e  f a l te  a g u a , s ino  q u s  !&■ que  
h a y  e s  e s c a s a  y  de  m a la s  conáicionsB . 
Y  b u e n a  p ru e b a  de ello  es la  n eces id ad  
de  a p r o v e c h a r  los 20 o 30 m in u te s  en 
q u e  c o r re  e l p í te r  p a r a  l le n a r  a lg u n a s  
v a s i ja s  eo a  la s  q u e  ee s u r te  t e  bo tica  
d u ra n te  el rea to  del d ía , y  r e s p e c to  de 
la  c a lid a d  n o  c re e  m ea q u e  e l d o c to r 
C orzo, c u y a  r e p u ta c ió n  com o q u ím ico  
es co n o c id a , se  a t r e v a  ¿  d e sm en tirn o s . 
-T a m p o c o  h em o s  d icho  q u s  e l p r a c t i 

c a n te  t8D ga q u e  sa 7 /r  á  p o r  le ñ a , sino  
q ú e  eí h a d e  o m p le a r  e l c a lo r  .p a r a  p r e 
p a r a r  u n a  r e c e ta ,  t ie n e  q u e  e m p e z a r

p ro te s te n  ¿  d ia rio  d s  q u e  e s  la  b o tic a  
se  h a g a  ca so  om iso de! p e tito rio ?

¿S s ta m b ié n  c u lp a  d e  los m éd ico s  el 
q u e  c o a  tfe s ta  f re c u e n c ia  f a l te  a n tip i-  
ññ g , álébsol,- d iscos, e tc ?  :

¿Q ué d ice  s i  se ñ o r C orzo  de  Ja v a s e 
lin a  q u e  su m in is tra  ia  fa rm a c ia ?

ñique de te  maco derecha, Benito Torwio, 
de 19 años da edad. - 

—T am bién  fáé  curada ayeren dicha hospi
ta l, de varias erosiones en ei brazo derecho, 
Josefa R eliado Fernández.

Por m a ltra ta r  í>. su amare, Pilar Navarro, 
fué ayer tarde detenteo y  conducido á la jefa
tura de vigilancia , S áfaeí López Navarro.

DOCTOR: G ARCIÁ-DUARTE, occus..
xa. C onsulta de 1 á 3. Gasftilleros, 10. (Pite 
Naeva.)

P ídase Sal Vichy Eiút, para bebidas,\Com- 
primidos Vichy E-aí, efervescentes,-y PriM 
Vichy Étqi, e s  sus fsV tses.de qriges. Rehi- 
sese toda imitación’.

H an venido de M otril, don Actehío .Soi. 
rez, * “ 
yo,
chau. “ .

A yer m archaron ¿ dic'af. ciudad, áon^íé 
.Castillo, don Pedro Cremaáes, das Esiíbes 
Sánchez; don José Carapss, ácn Sáigaeife 
Elár-, don Antonio G arcía y  ádñr; Jctdi
-R-aív---------------- r- ^ —

A O r g ir a ,  den Juan  Sssííago, don MigUrf 
Jim énez y  eon A sío slo  L ará.

A  LasiaróiLdoa-. Fernando Ar3?ac£,¿B 
M asnel Daníno'yrdcp. Sebastian Dsigac'o,
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E a  ios hoteles áe  ¿sta capital ¿e ¿ospsíírra 
ayer les siguientes viajeros:
. .Comercio.—D os Indalecio Bolívar ;  

fiera.
ParÍ6.—Don Antonio Pérez, éoc Jcrq.úi

m
S .
I A
$
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tas»

S ?o r q u é  3-3 h a e s  e l v in o  de q u ln g , s ’- 1 H ernández y familia. Mr. Geortres Caréloa,
COOtrá G6 la s  J ¿Gz M anuel Mediano, ¿on Aotonjq ie x t r a c to  de  opio, e í í , ;

r e g la s  de te  te rm a c o p e s?
¿P or q u é  te  iu fu sió o  de  h o ja s  de  d i

g ite l  ae b a s e  con  h o ja s , ta llo s  y  ra íc e s ;  
e i e o e ím ie o ís  úz  r a í z  de  z a r z a p a r r i l l a

, , _____
jdot- Eduardo Castafier y  dea Geróaimefiar- 
t í é  f  Víríera.

Á knS«áa —Don Luis Peralta y ¿sn Dioni
sio M ariis.

Suizo.—Don D iego áel Pozo f  ¿00 Hafael 
G allegos Hiño josa. ; .T  “

. V ic te ris ,—Den R afael Lugs^jdoaGerinát 
B erm avea, den Gerardo Pedrós y des Fras• 
cisco B aeca.

Navio.—D as Manuel Uñgeti y famílá.dai

co n  e x t r a c to  de  la  m ism a,' el j a r a b e  de 
mecc-nio y e i de  d iaeó d io n  son  u n a  m ía- 
maces»?

No e6 auegtra intención, r8pet;mo8, 
cft-cáer ni molestar al eeñsr Corzo,'
cuy^ rectitud 7 exacto cumplimiento Ijaan de Dios Sánchez, dsn“ Alvaro VilÁs, 
áel üebar, 83 de t9d08 conocido, paro I dos Frencísco Guerrero, don Cerina Reáoa* 
lesga ec cuenta qua aC hay nada ca-H °. don Pedro Freiza, don Joaquín Cordero, 
paz de bacernoa retroceder casado se 
trata de un asueto en que tan interesa 
do está e¡ sentimiento de la caridad y  
el amor á a nes tros semejantes..

5,10, 910.
ÜS FUTURO SÍNDICO

S a l t o  d e  a g u a

S e e n c ü s n tr a n  ¡en e s ta  c a p i ta l  e í al- 
e a ld e .y  ei s e c re ta r lo  d e l A y u n ta m ie a te  
de  O rg iv a .-d o n  Rufino C ollado  C a m p a 
ñ a  y  don Jo sé  A lv a re z  V ílcb ez , eo n  ob 
je to  de fo rm a liz a r  D9r raed ío  [de e sc r i 
tu r a  p ú b lic a , e l c o n tra to  d s  u n  sa lto  de 
a g u a , q u e  p e r te n e c e  á  la  c o m u n id a d  
á e  re g a n te s  d s  ia  a c e q u ia  n u e v a  q u s  
fe r t i l iz a  la  m a y o r  p a r te  d e  ¡a  v e g a  de 
a q u e lla  c-iud^d.

t a t a  de  M í r ü a i  s s a is ie s
E n ei d e sp a c h o  del g éfeern ad o r c iv íi 

6© re u r fó  a j e r i a  ju n ta  p ro v in c ia l  de  
R tfo rm a e  so c ia le s . P re s id ió  don J e ró n i
m o M c s íiü a , y  a s is í íe rc n  loa s e ñ o re s  
J im é n e z  A ré v a lo , S e v illa , L ó p ez  F r e s 
n e d a  y  el s e c r e ta r io  s e ñ o r  P iz a rro .

A p ro b a d a  e l a c ta  de  la  sesión  a n te  
r io r , 30 á ió . c u e n ta  do loa e x p e d ie n te s  
e n  q u e  ios A y u n ta m ie n to s  ó a lc a lá r s  
d e  loa p u eb lo s  de  C o rtea  y  G ra e n a , B s 
n a lú a  de  la s  V illa s , A lm u ñ é e a r , M onte- 
g íc a r ,  AlQ.ui.fe, C h s rc b e s , C ogollos de 
G u a d ix , T o r re  C a rd é is , P u u a n il la s , 
G u a d a b o s tu n a  y  H u é la g c , so lic ita n  ss  
&nu.leD ia s  ju n ta s  lo ca le s  p o r e n te n d e r  
q u e  e s tá n  m a l c o n s titu id a s , y  q u e  ae 
p ro c e d a  a! n o m b ra m ie n to  de  o t r a s  n u e 
v as.

L a  ju n ta  d isp u so  q u 3  r e s u e lv a  e l 
a s u n te  el g o b e rn a d o r  de  a c u e rd o  con 
los a lea ld eg , y  en  un  to d a  a ju s tá n d o se  
a l e sp ír i tu  d e  la  ley .

Se le v a n tó  la  sesión.

Hoficiás Locales,
jS P ará dar cumplimiento á la real orden 
circular de 17 de Octubre de 1903, todos los 
reclutas redimidos á  metálico y  excedente de 
cupo, así como todos los soldados en situación 
de sega oda reserva, pasarán la  revista del 
año actual doran te  los meses de O ctubre y 
Noviembre, de diez ¿  doce de la m añana, en 
la  zona de reclutam iento de ésta capital y en

don Je:-ús Caballero, doña Kacarnaiióí Vi- 
vancos. don Francisco Fernández y.don Ra
fael M ira.
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E¡ famoso HiáióscopoxspañoUdoaApao 
A M crén, ha descubierto ercieatemente aa 
caúdal de agua de quinientos litros por se
gando en L ija r, y otro' dé ciento'cincce¿í* 
en Antas, provincia de A lm ería.. Los Avtm- 
tamiemos, Sindicatos de riegos y promete- 
ríos, pueden acudir ¿n consulfá gratis á sa 
residencia e rec tu a l en Granada, “HoteíVic* 
toria .“
,^EI señor M orán'es discípulo del -eminente 

geólogo Vilanova, practica durante27 años 
dentro y fuera d e j a  nacióa el método ¿6 
Mr¡ D.-.ubrée, que’ consiste, u n  aplicarlas 
ciencias exactas, .físicas y. naturales Nid* 
dé záhorísm o ni aparatos pseuda-rientíficos. 
Sus triunfos son ur.iVersalménté'récocosiSós, 
por haber descubierto ríos submarinos, pan
tanos subterráneos y más de cuarenta mil 
m anantiales Como está practicando trabajos 
en la provincia, caso de no encontrarle ea el 
Hotel, deben I03 visitantes dejar sus íefi2s¡. 
para av isarles de su rc-greso.

P/ ía'l

IN T E R E S A N T E . — Ortopédico herniólo-' 
go eu G ranada.—E! auxiliar técnico deliré 
putado ortopédico de Madrid, dco Jeróaio» 
Parré.G am el!, recibirá conaaltas ea GRA
NAD A  los días 7 y 8 del actiiál mesdeOcta' 
bre, de once á ana y de tres ¿ seis, eu e! H0- 
l ’EL  V IC TO R IA , para los que padezcasd 
H E R N IA S  (quebraduras ó desviaciones cd 
espinazo, ó torceduras de iás piernas, c-tc.) 
que deseen someterse a i método especial4 
infalible áe d;cno sfsm ado ¿umr, dteiato.áé 
cuantos otros sé conocen y proclctnadq coja» 
el único científico per todas las eminencias 
médicas. Cor. su sistem ase dominan tocaste
H ER N IA S, per antigues y-vqiurnjncsis
sean, -

No adm ite el encargo d e . aparato xlgs» 
sin la presentí-cióii persona! del paciente.

E n  M adrid en su Gabinete Ortopéáic», 
C arre ra  de San Jerónimo. n.° 37, Briccipat

L

1
*1É
p
ciar

¿os
E

■A
?re
1
Col
i
t í

&r

iPro

Balneario de Zújar.—Véase su asnada ea 
3.a plana.

E l C entro  instructivo obrero republicano 
dél noveno distrito (San Cecilio), celebrar! 
hoy, á  las nueve de la noche, junta gécéra’- 
reg lsm entaria , eu su domicilio sacia!, ^ofi 
ños, 19.

Se ru eg a  á  los socígs del-citado centro !* 
m ás pun tual asistencia.

Coi
U
«í

B U R L A D A .—L a más rica agua detÉcsa 
Cura el estómago y aumenta el apetito.

« . _ ■  > ..a ,  > _
E l trabajo  corporal empobrece la sanetsí 

la Hemoglobina. Asimilable Sungre, 3s regí:? 
’ ra  y  suprim e la fatiga. Vente Farmacia.

i

s
irá

*1
¡

í
J

9ttí

\
611



PXABÍO DE LA MANANA 5 de Octubre de 1910 H O T X C X E B O  G B A H A D X B O Ultimos telegramas DIARIO Ü S  LÁ- MACANA

B E P t V I O I O  T E L E G R A F I C O

en
ÜSíofitf” BÜ consideraba impotente para reprimir; los revolucionarios eí rey don Ma

la sublevación, aconsejándole que! nue!. -7 . ' "7'.'- '
S¿ i embarcara en un buque extranjero. | En realidad, no se sabe hasta qué

l a s  c  e l l e e s  r-
s s n  n  * T

írid .5 1 ( 1 4 5 5 ) .—Ü x g b n i e  . .  , 3
recibénieticias que confirman ei es- j *-'£ asegura que ei soberano portu- ! punto pueden ser exactos estos ru 

'dé 1¿ revolución .en Pcrtagai.!^aás ü:2° GSÍ» .zarpando inmedia*; mores, pues no se han recibido'noli-
i cias que los confírmen..
' %2e€&I¿&3 esa isa s r e v o ltz -  

e i « s s — & *‘¡3Ztí5>£*&B 232Qt¿*
/En las- cabes hay. entablada unalfn palacio, siendo bombardeados por 
encarnizada lucha entre el pueblo v }*os baques de guerra. . 
lis tropas'.-r - ; : 7 1... | -Nuevos datos dicen que e Gobier-

-”r ’ • . ¡no de Portugal ha aislado el resto dePortugal se han em-.j 
ssreado, zarpando inmediatamente j 
coB-rnmb» á 'Ieglatérra, según se 1 
cree. /  L ; '  .
;El Gobierno ingles lia enviado á 

Lisboa dód cruceros á teda má
quina.- , • . ; ' v /.

El Gobiérne áe; Portugal se eonsi- 
déra impotente para reprimir ja re-

I*¿> ir&ff & i .&S&M& e£® a ~  S í»  
pr&m&p& s&&tia£

la nación.
En las calles continúan batiéndose

a s » . - s u &Sg v 's - 
fS&So— G&is s3issss3z£HzB—  
ffl& tesiaiiiiá* — £,&&¡S£g d a  
ú a  emavi&i-.-: •, toe 
Madrid 5.-P o r  noticias recibidas 

en esta corte se conocen algunos de-
encarnt3adamente leales y rebeldes, j talles de la sublevación áe Lisboa. ': 

Ninguno de los despachos recibidos ¡ Empezaron los sangrientos suco 
habla del número de víctimas. jsos con algunos motines populares, 

El Gobierno de Inglaterra ha or- j por atribuirse carácter político á la 
denado que dos cruceros que se ha \ muerte del diputado republicano des
lían en Gibraltar marchen átoda má-|tor Bombarda. . --
quina á Lisboa. ' Las turbas amotinadas invadieron
Zn£&e>a*st»e3G a fr -p e y e -C é i  Has calles en revuelta confusión, pre 

s>&3 $ f í¥ é i t io  i tendiendo penetrar en algunos edin
f' ' " “** - CÍOS. -N * _í— ■ :: . **"

_____  La policía intervino para sofocar
¿en de Lisboa sen incompletas y con j S?J° deL ministros señor canalejas, ;e| tum u;í0  íostaoien{jc. varios cho- 
íúsásá _yausa.de ̂ dificultad áe c o M ^ J Ü S t  en palacio informasdo al qufcS coft Ios revojtoso£. .
inumcac.iopss. _

Los revolucionarios han cortado 
Ip. líneas telegráficas, dejando aisla
do á Portugal por-mar y por tierra, 
Gracias á já; telegrafía sin hÜGs, se 
Üán recibido por el aire las primeras! 
noticias.,-," / , .  -  i

Kéraft© los datos oficiales que he 
coasegurdo; para ordenar y unificar 
k  información.

rey de los sucesos de'Lisboa.
Muéstrase el jefe del Gobierno muy 

resérvador diciendo que cumplirá su 
deber eon energía. ;

<gta@ «fí«?e■&l'&o&£@rnOm 
&Z€S&3 y  ias& lea

Madrid 5.—E! Gobierno español
ha manifestado que por las noticias 
recibidas de Portugal^ puede asegu; 

La primera noticia de los sucesos | {*«« que los. nó hap. salido de 
:j ministro de Ma- Lísbóa, permaneciendo á bordo de 

un., buque/ extranjero, surto en el 
puerto. •

La sublevación la inició el alrai 
rante de la escuadra, bailándose com
prometidos varios generales,
-La mayoría de la Armada ' es re í 

belde, pero en cambió, ia mayor par
te del ejército es partidario dé las 
instituciones. Ll  7. - — ¿

Los revolucionarios, contando con 
esta circunstancia, han-cortado los 
puentes del ferrocarril para evitar 
que ¡leguen fuerzas dej ejército.
- Permanecen leales al rey  don Ma 
miel diez regimientos, que sostienen 
en las calles el pabellón de la monar
quía.- ...
J P ¿ * o « I « a B « o J d a .  e fa  S& H s »  

P&feaÉSSS . y f  ■
M a dr id 5.—Urgen te - Las últimas 

noticias de Portugal’sqiujue se ha 
proclamado la República.

Los revolucionarios de Lisboa han 
ocupado el palacio'real.

Se ha formado un gobierno proví- 
paga.¡skLIsL - - -••• # j sional presidido por el . prestigioso

Las autoridades españolas han co- { jefe de los republicanos el venerable 
reina, tranquilidad catedrático Bernardina Machado, en 

trando en el gabinete-el almirante

rína'póc el Radiograma. á que aludí 
éstaTPiadrügáda, recibido en Madrid 
áisa doce, y treinta 'minutos d e ja

Seguidamente3 el señor Arias de 
Miranda ¿visó a!-jefe del Gobierno, 
pidiéndose noticias al gobernador ci- 
vildeBadá$¿&su  J  V /.
7 Este-cónt.éstó: que/ lá situación en 

' - ' f i r a ^ f ^  % §
: Lo&.señores Canalejas y Arias de 
Miranda se trasladaren, al; ministerio 
deja Guerra, donde también se per- 
sétíó-fcT-capitán -gen^ral de Madrid 
señcrlRíps. %

Los reunidos cambiaron impresio
nê * trasladándose• después al minis
terio de la Gobernación, y ' llamando 
aí ministró áe ; Estado señor García 
ftiets.

Sé ucorÚd pedir noíiei&s á lc s  go- 
Cenadores -de; provincias y enviar 
instrucciones á las autoridades ciVí- 
les y militares para que .se. adopten 
grandes.{precauciones en toda l s .-I.. . ■ -j

ffiusicado 
cdhfííétá. y*u:!i 
;,rLambjéú:comunicaron las noticias 
que se,habían recibido, al cuerpo di 
plÓmáíiCO. i*'' L
'Á p fé m W ité r n  © 
y E ú q m s k  oásBíkñ&i&sf- 
■ MadridíS.—Se' ha ordenado que 

salgan'de la  frontera tres automóvi
les con dirección á la capital del ve- * 
cino/pais.. . . . . •

Cuando «stalló la revolución, ha
bía ea $  puerto de Lisboa dos bu 
qúesf/spáñqlés.

Esperase'que lleguen á un puerto 
áé ’/á'península para saber noticias 
fojos sucesos.. .:

' Gúé&tiC) G B i& llb
Madrid 5;—Sábese que Iá subleva 

ciónde Lisboa se inició durante la 
madrugada del día 4, saliendo a la 
calle dos regimientos, uno de ellos de 
artílléríaVque" sé batió con él otro 
que permanecía leal a las institucio-

C o m b a te  G ssJ& e c a l l e é M -  
& a a s é s íá ü é -s i  s u b l é v a »

.. d é .—B l  ool¿s a ís 6£>s3 eá© Eass-

Madrid ;5.—Tiénense noticias de 
que en las calles de Lisboa se ha en
tablado un tremendo combate entre 
las tropas que permanecen fieles á la 
monarquía-y los revolucionarios.

Subleváronse varios buques de 
guerra,; bombardeando el . palacio 
real. .

Algunos informes aseguran que la 
escuadra portuguesa entera se ha 
sublevado. -t-t^rc-v L n- o.-: . ['■ 

Durante los momentos en que la.s 
tropas combatían;en las calles, unes 
S 000 hombres del campo llegaron á 
Lisboa,’ sumándose -1 las filas revo- i 
Iucionarías. .

En las calles ;£e entablaren san j 
gnentos combates, presentando la' 
población un aspecto espantoso.

En la mayoría de los sitios triunfa
ron 4os revolucionarios, ignorándose 
basta ahora el número de víctimas.
• El ministro-de-España en Lisboa 
señor marqués de Viliaiobac estuvo 
a  el palacio Das Necesidades visi . 
taadq.áda remCdpña Amelia. -
¿ S ó a c f e e s f á  e f  FB-p"? O&ZÍL-

O B r o s ta f f lo s a s  á
, Madrid 5.~Se han recibido nuevos 
informes referentes á la revelación 
de Lisboa. l - ' ' - ’

Como la . situación .se agravaba 
consíderábleiaente, el Gobierno co- 
smuicó al rey don Manuel que se

Pínho y los diputados señoras Almei 
da, Alfonso Costa, Teófilo Braga y
Jqao Meneses. / .  - J  .......

Al temar íes revolucionarios é 
viva fuerza el palacio real,-suicidóse 
al general Gorjas, que id'defendía.
& p& & a& & ka£*p9a. €?&2?&®a¡s 

s8&£&zit£sS@&
Madrid 5 —El gobernador civil de 

Badajoz comunica que la guarnición 
de E'va ha marchado á Lisboa á 
marchas forzadas para^poyar al rey 
don Manuel. . é - ,

Eí agregado militar español que 
venía á Fuentes de Oñero (Salaman
ca), para telegrafiar al Gobierno 
dándole cuenta de ía sublevación, 
dice que se cruzó con un tren aba 
rrótado de tropas, que marchaba á
Lisboa. . ..... J.

Los rebeldes han detenido los tré; 
nes correos.
P a r a  ® a 0  &bsv£& sB@£é03mao 

s n e & v i a B V . . -
Madriá 5.—El Gobierno español 

ha telegrafiado al comandante gene
ral de Algeciras para que envíe las 
noticias que conozca por Gibraltar„ 
pues es de suponer que en dicha pla
za se recibirán informes de los su 
cesos. "a i

Se ha ordenado al crucero Cavíos, 
Vque se aliste para marchar á las 
costas portuguesas, con objetó de 
que comunique por medio de radio
gramas cuanto ocurra en Portugal.

También ha ordenado el Gobierno 
que se adopten grandes precauciones 
en ia. frontera, recomendando á las 
autoridades discreción, prudencia y 
energía.

S > sy s3  ¿í gc’it&B'aíi&V
Madrid 5.—Ei jefe de! Gobierno 

señor Canalejas ha manifestado á 
los periodistas, que ha recibido una 
noticia particular diciendo que los 
reyes deí vecino país embarcaron en 
un buque inglés ai estallar la revolu
ción, zarpando con rumbo á Gi- 
braitar. ’
ÉBIsdicó el presidente que no respon
día de la veracidad de la noticia 
mencionada.

¿  2 2  z> ey  p n i s i a a e r e ?  .
Madrid 5, 2043Q.—Urgente.—E l 

Gobierno españoi se ha reunido para 
tomar acuerdos relacionados con los 
sucesos de Portugal.-

Corren persistentes rumores de 
‘-que ha traído prfeTóiíéró en ’pdáér dé

Algunos: personajes monárquicos 
de la aciuaLsituación, se encontra 
ron en grave peligro, pues la multi
tud pretendió lyecharlos. • _:.

Las turbas arrojaron á un estan
que á un sacerdote, qué pudo sal 
varse después de supremos esfuer
zos. ...... r :::

Pero lo que parecía un motín pa
sajero adquirió caracteres de revo
lución, cuando salió á las calles la 
guardia municipal armada de cara
binas/ :

El pueblo entonces combatió des- 
esperádáménté, sosteniendo encar
nizada luc.ha'.coh los agentes del ©r 
den.. . ; . a ¿vg

La multitud corrió, luego á Jos 
cuarteles, vitoreando á ía república, 
insurreccionándose las fuer
zas qué guarnecían á Lisboa.
- El primero en sublevarse, fué el 
regimiento 16 de infantería, deic.ua,! 
es coronel honorario el rey de Es’, 
paña. S

Eí coronel efectivo y algunos ofi
ciales áe dicho regimiento, intenta
ron oponerse al movimiento insurrec
ciona!, siendo acribillados á balazos.

Los revolucionarios, dando frené 
ticos vivas á la república, asaltaron 
el edificio de la Real Maestranza y 
repartieron al pueblo fusiles y car
tuchos.

El regimiento dé la Línea y el pri
mero de cazadores, se unieron con 
júbilo á los sublevados/

En el mismo momento, el almiran
te de ía escuadra portuguesa que se 
hallaba reunida en-el puerto con mo
tivo de una fiesta organizada en ho 
uor del presidente electo del Brasil 
Hermas da Fonseca, izó la bandera 
de la república, en unión de un dipu 
tado republicano, saludándola trein 
ta cañonazos.

Desde aquel momento los comba
tes entre los revolucionarios y las 
trepas defensoras de la . monarquía, 
fueron incesantes, convirtiéndose la 
población .en-un verdadero campo de 
batalla.

La guardia municipal intentó opo
nerse al avance de los sublevados, 
pero fué barrida por la artillería re
belde.

Los paisanos, utilizando dinamita,

m i  G s i s ia r a s  p  p o v ^ J a ió tip 2
¿tasa & Bvai& *jiesz& e>lsi8Í—
£7-£?»'5>'3£2fir3 £UO&.BlágéÉ&Oc
I s a s  a 's y s a r  £»2s¿ s ¿ o e e s ss s
Madrid 5.—Comunican de Badajoz 

que algunos viajeros llegados áe Lis
boa aseguran que se ha constituido 
un Gobierno provisional,- presidido 
por Bernardino Machado v formado 
por el almirante Pínho y por los di
putados republicanos Aimeida, Ccs 
ta, Braga y Joao de Meneses, según 
dije en un telegrama urgente.

Los revoltosos están perfectamen
te armados y municionados.

Losaludidos viajeros aseguran que 
se suicidó el general Gorjas al caer 
el palacio real en poder de los su 
ble vados. ' .

.Ea Torres Barjeus, í  las dos de la 
madrugada, un grupo de oficiales 
obligó al jefe de la estación á formar 
un tren para embarcar tropas.

Se asegura que los muertos y he 
rióos son muchísimos.

Otros informes de Lisboa dicen 
que el pueblo asaltó e! convento de 

' Compolido, incendiándolo y saquean 
de y asesinando sin piedad á los re

Todas las noticias coinciden en 
asegurar que el rey don Manüel’y sü 
madre doña Amelia están prisioneros 
á bordo dé un buque de guerra . an- 
cládó en él río Tajo. : ;* '7

Los.republicanos hán logrado o.cu 
par el palacio real.

El comercio de Lisboa que en su 
mayoría es republicano, enviaba á 
los soldados y á los marinos, refres, 
eos y vino_durante la pelea.

Los heridos de dmbos bandos son 
muy.bien atendidos/

— 2 1
teres» eSa eJsaea
á a  ptfpg& 'ási'iée^& si h¡has» 
t é ú - Ú á  i& a -v é jy é a  •. / :
Madrid 5.—Viajeros llegados dé 

Lisboa comunican., nuevos' detalles 
del movimiento insurreccional.

Los republicanos son dueños de to
das las estaciones y vigilan cuidado 
sámente. .-

Al último tren que partió para Es 
paña, lo dejaron salir .después de. ase 
gurarse qué los viajeros que en él 
iban no-erán funcionarios públicos ni 
militares adictos al régimen raonár 
.qifico.

Por ahora no saldrán más trenes 
de Lisboa; --

El servicio ferroviario entre Espa
ña -y Portugal ha quedado inter.rum 
pido desde el entroncamiento/

Parece que los revolucionarios 
cuentan con casi todas las fuerzas 
de infantería y caballería y con la 
escuadra.

Todas las fuerzas rebeldes obede 
icen con gran disciplina á una junta 
■ suprema que quedó constituida en la 
noche del martes. .

Algunos periódicos publican nú 
meros extraordinarios dando cuentá 
del progreso de la revolución.

Varios emisarios de la Junta su
prema ha salid® en automóviles pa 
ra diversos puntos.

Créese que obedeciendo á estos 
mandatos, se sublevarán Oporto, 
Coimbra y otras ciudades.
J§Se insiste en que los reyes don Ma
nuel y doña Amelia se hallan prisio

aisláron en pocos momentos á Lis iberos y que no serán puestos en li 
boa, arrancando los rieles de jos fe ¡ -".asta que se proclame la re
rrocarriiés, cortando las líneas tele 
gráfiéas y'volando los puentes de las 
carreteras. ., ■ ... ;

Los buque de guerra bombardea
ron el palacio real y los..ministerios.

En las calles la -lucha era terrible 
y lá carnicería espantosa.

Las tropas leales se/retiraron- des
pués de ser batidas, por Jos. rebeldes.

Entonces el Gobierno que se con
sideraba impotente ante el empuje de 
la revolución, aconsejó al .rey don

pública y firmen la renuncia al trono 
jen regla.

& s $ g ¡ > £ t t & 8 * S i g u B  e i  
1 h®Rtzfoms?egeo

Madrid Otros informes recibí 
dos de Lisboa participan que todavía 
ise desconoce el número de las víctí 
mas, pues es completamente imposi 
ble hacer un cálculo.

Los heridos de ambos bandos son 
ícuida'dos por el comercio. '

A la hora que se transmitían estas
Manuel que sé embarcara én'üh.’hu- noticias, la escuadra portuguesa se
que extranjero para no caer-en poder [guía bombardeando los edificios don
de los sublevados. , ..

Lá guardia municipal, que consti
tuye un cuerpo importantísimo, pe
lea en favor del monarea, batiéndo
se con gran heroísmo.

de ondeaba la bandera de la monar
quía.
E21 £2a&-Er£taa£&s¿£a ere 
- c io sa á sy fo

Madrid 5.—Nuevas noticias asegu

ro l u

Los rebeldes.asafiaron. y tomaron irán que los revolucionarios portu
un cuartel-inmediato-ál palacio real.

Sej^resenciaron escenas de matan 
za verdaderamente horribles. : aoi3

Las víctimas, cuy.o número exacto 
es imposible 'determinar,, son nume
rosísimas, pues"7 lós revolucionarios 
emplearon ía dinamita', causando es
tragos espantosos én las filas de los 
ieales.

Cuentan los rebeldes con la infan
tería de Marina y con las tripulacio
nes de los buques de guerra.

E! movimiento revolucionario está 
localizado en Lisboa.

Acaudillan á los sublevados el al
mirante Dantas y  un generaLdeí 
ejército portugués.

Las guarniciones de todas las ciu
dades de Portugal ban marchado ca
mino de Lisboa.

La reina madre doña Amelia se 
encuentra en el palacio de Cintra.

Se asegura que el rey se halla á 
bordo del acorazado brasileño San
P d m ;  - - - - -

gueses preparaban el movimiento 
para dentro de unas semanas; pero 
convencidos de que el pueblo desea 
ba luchar, para desterrar el régimen 
monárquico, juzgaron propicia la 
ocasión, decidiendo acometer la era 
presa antes de la fecha convenida. 
P s i s f i ó s s  e^sa a e S a sm —S se  

g u a r d i a  x a v t a i c i & a l  s e  
r f i s d s
Madrid 5.—Sábese por otros infor

mes que cuentan con armas muchos 
mües'de paisanos, que simpatizan y 
han tomado parte en la revolución.

La guardia municipal, que era el 
más importante elemento de defensa 
de la monarquía, se ha rendido, en 
tragando las armas á los sublevados. 

S t  a o r x e a  p o v ta g & éB
Madrid 5.—£1 tren correo español, 

sin novedad alguna, tuvo empalme 
es la línea portuguesa, habiendo He
lgado á MMríd opa la corresponden
cia del véemo reinó.

Hay qúe advertir ̂ aüe-el goít«) 
portugués llegó á la linéa dé émeal- 
iñe únicamente con vagones proce
dentes de Cportor-á.causa de que los 
trenes de Lisboa quedaban detenidos 
éú la estación de Bantaren/ situada 
á 60 Jrilómetros dé la referida na
ción/

Stxqizea  esttS2z& ol3B
Madrid 5.—Comunican de Almería 

que han fondeado en el puerto de 
aquella ciudad los buques de guerra 
españoles Carlos V  y Princesa de 
Asturias] con orden de zarpar in
mediatamente para Lisboa. -

Crñ£?f®£fz°eea,sa é, l?&&ía
Madrid 5 —Dicen de París que eí 

periódico' L ‘lntránsigént ¿segura 
qüe varías personalidades portugue
sas residentes en la capital de la re 
pública francesa, han recibid®.cable- 
gram.as noticiándoles que en Portu 
gal han proclamado la república el 
pueblo1 el ejército y la marina de 
guerra, habiendo sido tomado por 
los revolucionarios él palacio real.

Kess.jppBBÍóa &ss Bsps¡&L&
Madrid ó.—Según, despachos reci 

biáos en esta corte, ha producido 
gran impresión en toda España el 
movimiento revolucionario de Por
tugal. .

Ea muchas capitales los periódicos 
fian publicado extraordinarios, que 
fueron arrebatados de las manos á 
los vendedores. • - .-i & - . ..
- Eú las pizarras de los periódicos 
madrileños fíjense continuamente las 
noticias que contienen ios nuevos 
despacfeoslqué se van recibiendo del 
movimiento revolucionario .de Por 
tugai. ' '  "  /  /,/ 5 '/: ; /.

Frente;á,l.as redacciones de los dia
rios dé.mayor circulación, se ven nu
m e r o s a s . . p e r s o n a s . ____ .
S U ' & & & * £ & —B m a p o s  e ss

2*W  ‘é m iS é k o -A ía ^ s a im
MádridS./—Está noche, frente al 

Círculo republicano federa! de la ca
llé Hprno .de Máta, de está {corte, se 
fqrmár'fih^ñu naiérosós'-grú.p.ps,.Ví.: r :4

Los guardias áé seguridad tuvie 
ron que dispersarlos, siendo detenido 
un individuo que opuso resistencia,.

Cuando la policía conducía al; de- 
tenidojse formaron grandes grupos, 
los cuáles acompañáronle hasta la 
Puerta del Sol. :. / '•/ / '

Ál llegar á dicho sitio salieron del 
ministerio de la Gobernación giiar 
dias de caballería, despejando á los 
manifestantes.

Se produjo alguna alarma qué se 
desvaneció en seguida al saberse 
que nada había ocurrido.

N q zzz&B ."
Madrid 5.—El presidente del Con

sejo de-ministros señor Canalejas ha 
manifestado á los periodistas esta 
noche que carece de nuevas noticias 
referentes, á los sucesos ocurridos en 
L isboa/Jj"  : ..: /
S i-p F 9 3 Íá & S 2 £ 9  W H S P C ÍS

SS&22feE>&SX
c í e  ’
Madrid7 5.—E! jefe del Gobierno 

señor. Canalejas ha ..celebrado una 
extensa conferencia con eí ministro 
de Estado señor García Prieto.

Ha manifestado el señor Canalejas 
que todos los representantes diplo
m á tica  han acudido é preguntarle 
detalles dé la revolución de Portu
gal, mo pudíendo comunicarles nada 
concreto.

t k l t i s a e e  zsotSBS&a*—
O S io la ie a  & 8 e s¿ n e td 0 8 » —

Madrid 5.—Las últimas noticias 
que se reciben de Lisboa participan 
que la lucha entre leales y rebeldes 
se mantiene indecisa.

Los revólucionarios han matado á 
un coronel y á varios jefes y oficia 
les que se negaron á secundar el mo
vimiento contra Iá monarquía.

Ha comenzado el¿ desembarco de 
los marinos de tres buques de la es 
cuadra sublevados,.

En. el ministerio de la Gobernación 
dicen que únicamente la'tripulación 
dél barco donde se encuentra refu
giado el rey, permanece fiel, áJa  mo
narquía.

Dicho barco fué el que puso el 
primer radiograma dando cuenta de 
haber estallado la revolución/
Kaoa ¿S2gflí6S®S &32 SalsiSOB
Madrid 6 .—Dicen dé Vígo que ha 

legado á aquel puerto un buque pro 
cedente de Portugal.

Dice el capitán de dicho barco, que 
cuando abandonaba Lisboa, entra 
ban en el puerto dos buques de gue 
rra ingleses. . --

Hay gran.expectación por conocer 
la actitud que adopten las fuerzas 
naváies de Inglaterra. : - -

V B ie g r a e a ia  o f í e í s í
El ministro de la Gobernación ba 

dirigido á los gobernadores de pro 
vincias, el siguiente^telegrama:

“Las-noticias oficíales únicas que 
hasta esta tarde tiene el Gobierno 
referentes ¿ sucesos de Portugal son 
del día 4/ A la una y según ellas, co
municaciones telegráficas correos y 
cables están interceptadas con Lis 
boarla-reyolutíón estalló noche del 
3 a l 4; hasta aquella hora sólo'en 
O porto habían ocurrido ligeras ma
nifestaciones. : -

Referencias particulares aseguran 
haberse embarcado el rey en un bu 
qúé -portugués* continuando^ en. el 

•n uerto, habiendo tomado parte en ía

sublevación' los paisanos v  ExS/una 
fuerza militar, pefmaneeiendd mteyo- 
ría ejército fiel á Monarquía.

Por noticia .del mismo .origen sábé- 
se que han-salido de Gíbraltar á toda 
máquina dos-barcos dé guerra iogle- 
ses con dirección:áLisboa.,

Las noticias' que comunican los 
gobernadores acusan completa tran
quilidad. „ . - . _

S S a s a i fB B tB c ió B  
_ Madrid 5.—El señor Canalejas ha 
dicho que tenía noticias de que algu
nos chiquillos se proponían organi
zar uná manifestación en Madrid, 
agregando que sí lo /intéhfábah .jse- 
rían: áisueltos.
P s s s ’at z r i f f í i a s 1 2 s  gs>&Eztes*&í

Madrid 5.—Dicen 'de Badajoz que 
el regimiento de Villarrobíedo y el 
23 de caballería han formado dos es
cuadrones rara  vigilar la frontera. 

1 Ei regimiento de Castilla ha des- 
j tacada fuerzas, llamando á los sol
dados que tenían licencia- 

Las guarniciones de Ciudad Ro
drigo y de Tuy tendrán que aumen
tarse. . . nu s *

En la legación de Portugal siguen 
sin recibir noticias de los sucesos/.
- - U & &  z s a e i& i£ & a im o iL ñ 2 2 " r'

Madrid 5.—Comunican de Valen
cia que los r'épubíicfiñcs órgsnizarott 
una manifestación que.'recorrió las 
principales cailés, visitando 7el Casi
no republicano y deteniéndose frente 
á la redacción del periódico E l Pue
blo. . / / . . .
‘ Fuerzas de. policía y/del cuerpo .dé 
seguridad,' disólvíéron'á i^s manifes
tantes..
&&¿ú&aé6m é e s ] B a ^ & Í p j o p

Mádrid 5.—Despachos de Barcelo
na aseguran que en aquella populo
sa capital reina gran agitación entre 
los elementos'radicales/ . 7r. - .•>:. / 

Se han adoptado precauciones ante 
el temor de que ocurran-desórdenes.;T J f)'/ ; —  i/ r r . - r; • •
1 •' " & m

. M o & e t  \ ; . ;;//;:í
. Madrid 5;—Los íntimos del señor 

Moret dicen que éste sigue en ' la 
misma_ actitud que ai discutirse eí 
Mensaje de ía /Corona-. .. ;-

.;, P e & y e é t f i .a  t i ¿  ■ p
. Madrid '5.—En la primera *sesíón 

de las Cortes se leerán varios pro
yectos - d e - l e y — --- - -  .

El señor Canalejas no pronunciará 
su anunciado discurso Fasta ¿1 vier
nes’ ' 'r '■ - - m

M q z l í&z*® S U q b  .• 7;

Madrid 5..—Ha regresado á está 
corte el señor Montero Ríos. : ‘ < 

Seguidamente conferenció con él 
señor Canalejas acerca de los deba
tes de las Cortes.

FONDOS PÚBLICOS

MADRID
4. por j 00 perpéiúo intiñer

Fíe co rrien te ......................
Fin prósijao...............................

Al contado
Serie F  de 50.000pía. corainales 

i, E f i e S M  ,  ■ „ 7
r D de 12.500 „ 
k C de 5X00 „
= B áe 2.500 
.  A  áe '5 0 0  B
„ GyHéelKi.fZÍOjioraícales

En diferentes serles............ ..  .
5 por 10 0  air.ü’rtixflble 

Serie F  de SO.C&u p íi. nomínales 
E  de 25.000 „
D de 12.500 ,
C de 5 .00  1> - * i, -•*
B ¿e 2.5CC a 
A  de 500 „

So diferentes series. . . ,
Fin co rrien te .................. . . .
F in  próximo . . . . . . . . . . .

Nuevo amortix/ible
Serie E  áe í 5.000ais. nominales 

D de 12.500* n 
C de 5.000 „ ' „
B de 2.500 „ c
A  de 500 „ r

En diferentes series . . . . . .
Bancos y  Sociedades 

Cédulas hipotecarias al 5 por 100 
al 4 por 100

Acciones deí Banco de España 
ap.a A . de Tabacos 
HispanoamericaEO 

SociedadGeaeralAzncaréra

Día 4

co ao00 00

¡Día 5

83 55 00 00
84 03: 83 40 
84 05! 83 40
84 15¡ 83 50 
86 10¡ B  45 
86 15 B  40 
86 20 85 45
85 15! 84 40 
85'20j.85 40

101 20; 1Q0 53 
101 S  100 63 
ICi 25'KO 63 
101 2C.1C0 70 
101 25; 1 0  73 

¡101 25 103 80 
101 25 LOO 75
000 00 
OCO 00

C00 00 
000 00

00 001® 00 
00 00! 00 no

afiola. Acciones preferentes, 
id., ordinarias. . . . . . . .

Id., id., obligacioses....................

000 00 

5100
14 00 
00 00

97 124 por 100 exterior español .
3 por 100 f ra n c é s .................... ... j 95 90

CAMBIOS 
París.á la  vista: Francos. . . .  7 03
Londres ‘ .  L ibras esterlinas.1 27 00

91 73 
00 00 

.92 00 
91 70

000 C0 
101 C'5 
443 05 
339 00 
O DO 00

55 03 
00 CO 
CO 00

97 12 
95 90

7 15
27 C5

S & C B p B ié B  e£& vzez &sxtb&- 
/ a s S o a *
Madrid o.—Hoy ha presentado sus 

credenciales ai rey el nuevo emba
jador de Italia en-Madrid.

Este se trasladó á palacio en un 
coche de gala de la real casa, acom
pañado del primer introductor de 
embajadores conde de Pie de Con
cha.

En la plaza de las Armas formó la 
guardia exterior de palacio, tribu
tando honores al diplomático ita
liano.

Por la gran escalera donde se ha
llaba formado el cuerpo de alabar
deros y á los acordes de la marcha 
de Infantes, ascendió eí embajador 
acompañado de los gentiles hombres 
y mayordomos.

En el salón del trono se verificó la 
solemneaudiencia hallándose presen- 
tes-éí Gobierno, los jefes palatinos y 
la alta servidumbre.
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Entre el rey y el nuevo embajador 
se cambiaron afectuosos discursos.

El diplomático italiano cumplimen 
t<5 seguidamente á las reinas, haden 
do después las visitas oficiales.

¡Loa r o y e s  o o la ia a d o s
Madrid 5.—Los reyes; han paseado 

en autómóvil por la población, sien 
do aclamados por el pueblo.

. . M i S B G & l é k B M B m
M A D R ID

& os E e r id o s  d s  a y e r
Madrid 5.~El capitán general ha 

visitado á los soldados heridos á con 
secuencia de la explosión del do 
mingo.

: M A R R U E C O S
& @ F G 8& Ó ga  ,€ Í©  l o s  BSZOJPOa. 

p r e s e
- Madrid 5.—Despachos recibidos 
de Tánger comunican que en Lara 
che ha ocurrido un suceso que, por 
fortuna, no ha tenido consecuencias.

Cuatro moros cruzaron el ri© pa 
ra  pedir trabajo en las obras del 
puerto.

Los capataces respondiéronles que 
se dirigieran á los ingenieros, pues 
ellos nada podían hacer.

Disgustados los moros de esta re
puesta, volvieron á lá . orilla del rio, 
donde habían dejado las armas, ha
ciendo una descarga contra los tra
bajadores, sin consecuencias lamen 
tablesí ' •

El tabor de policía que vigilaba 
los alrededores del puerto, persiguió 
•á los agresores, que se refugiaron 
en ua aduárv tus eup r. a--

Quedaron presos el caid y tres hi 
jos suyos, los cuales permanecerán 
detenidos hasta que parezcan los au- 
,t,ores.de4a agresión. • •  ,í ís 

Se han adoptado en Larache gran
des precauciones, reforzando los 
puertos militares.

Ha salido dé Tánger para Madrid 
el secretario de la legación.española 
señor Garó.

S l  Pm G & g y e a r a  
Madrid 5.—Comunican de Tánger 

que ha llegado á dicha población el 
obispo padre Cervera, tributándose- 

‘ le un cariñoso recibimiento.

El a le n d a b a  im puesto m alta  de des 
pesetas á Francisco M artín Martín, 
por haber eauaado daBo3 con una caba
llería  en  si jard ín  de ía  p laza de Bibs- 
íram b la .

Tam bién ha sido m ultada Carmen 
Carm ena, per haber introducido cabras 
en el jard ín  do la p laza de la  Trinidad.

Se han recibido .sn la secre ta ría  del 
A yuntam iento las licencias absolutas 
de Manuel Alcaide F ernández, José Az- 
n a r  Magias, Gregorio Bustos Iturride, 
Miguel Cambii L iñán, J ob¿ E spaña Flo
rea, Raimundo F ajardo  García, Manuel 
González López, Alfonso Gómez Cami
nero, Federico Gómez A laya, Enrique 
González G arcía, Antonio Ifeáñsz Mar 
tin , M ariano Jim énez G utiérrez, José 
Lorenzo Ferro r, E nrique López Gonzá
lez, Miguel O rtega S&acbaz, Manuel 
Ocafis Remacho, José P ad illa  Gómez, 
José Rodríguez P eña, Ssbaetián Reyes 
Fernández, José Ruiz G uerrero, Juan  
Euiz Cortés, Félix González Salmerón, 
Juan  Sánchez Jim énez, Antonio Teiosa 
A yala, Andrés V ígusras Crespo, F aus
to Y ilap laaa Abad, Antonio V ivera L a r
go y  José Z urita  M artín.

En laa obras m unicipales traba ja ron  
ay e r  186 peones. ... . .-.

H an comenzado las obras p a ra  la  re 
paración  de la acequia de A ynadam ar.

H a ordenado el alcalde al sobrestante 
disponga el arreglo  de laa cornisas del 
AvantaraíeDte. _

Tam bién ha ordenado a l jefe de la 
guard ia  m unicipal notifique a  ios due
ños de casas dei F argue cen stru ja n  
pozos eéptiecs. -

Se na dispuesto que el arqu itecto  for
m e presupuesto p a ra  in sta lar una fuen
te  pública en la  p laza  de Rali y Godi- 
1182.

Tam bién 83 ha ordenado al jefe de la 
guard ia  m unicipal procure que cuaDdo 
se celebren procesiones se d isparen los 
cohetes a  d istancia pa ra  que no eauaen 
de ño?.

Se ha prevenido al sobrestante dis
ponga la  reparación de un rehundido 
en lá acequia  que pasa por la  calle de 
Santiago.

precarada cumplir con la mayor exactitud 
posible. Pero cual no habrá sido mi sorpresa 
al recibir un oficio del alcalde por el que, 
ordena: y  manda que no se pueden celebrar 
tas fiestas en esta primera quincena, por mo 
tiros de orden público.

¿Qué acontecimientos extraordinarios se 
avecinan para que en este pueblo se altere 
el orden público?. R esulta que el alcalde de 
acuerdo con su consejero José C arvajal (que 
también es mayordomo), ha dispuesto con la 
sana intención de perjudicarme en lo que 
baya contratado, suspeader la  fiesta por aho 
ra y dar lugar, según se dice, á que el alcal
de pueda trae r unos chotos a l pueblo para 
venderlos ea los días de fiesta á precio más 
elevado, caso que no pueda hacerlo en los 
días señalados para  la  fiesta.

Menos mala intención señores alcalde y 
consejero, más nobleza y  no estrechen tanto 
las distancias porqué pudiera resu ltar verdad 
aquello del orden público.

Procure el consejero del alcalde no excitar 
los ánimos con las m alas artes que emplea, 
pues aunque noches pasadas me expuso el 
plan que tenía preparado para lo futuro y 
que al oirlo me horroricé, pudiera darse el 
caso de que esas cuentas tan galaaas le sa 
Iieran fallidas; medítelo bien y modifique 
esos malos pensamieeíos que no debe abrigar 
ningún corazón noble y honrado y  que ee 
precie de católico.

P ara  que se vea hasta donde llega la pe 
queñez de este alcalde y sus m iserables ven
ganzas, diré que hace más de tres meses ven 
go gestionando, verbalmentc primero y des
pués por escrito, se me expida ua  certificado 
del am illarzm ieuta para presentarla en el 
registro de lalpropiedad, á  fia de legalizar 
uq título de propiedad, no habiendo podido 
conseguirlo apesar d :  haberm e ido en queja 
al señor gobernador y después que esta supe
rior autoridad ha ordenado dos veces al al 
caíde se me expida dicho documento, esta 
autoridad local no le da la  gaaa 'de obedecer 
ni cumplir con su deber, dando lugar con es
te preceder á  que haya transcurrido el plazo 
que me eoncedíefsn y sufrido por le  tanto les 
perjuicios consiguientes; no cabe veDgaaza 
más mer'quiná’dé éste terpe mandarín. 

Rogándole me dispense és ta  molestia y su
plicándole inserte las anteriores'líneas tn  su 
ilustrado diario con promesa ce no ocuparme 
más de este pequeño asunto', sé 'répité  de ub 
ted atente s. s. q- s. m .b ., . ?

“ ; José Mobales Ramírez 
A lbetete 5 0 e tab ré i9 ÍO .

c o M i g i Q j r p R o v m e i A x
A y e r . c e ie b ró  aesióa  la -  C ontle ióa pro- 

v iae iftl. P re e íd ió  e l s e ñ e r  C antillo  V al
d iv ia  y  a s is tie ro n  lo s esfio rea  H ito s , Al 
ba, V a iv e rd e  M á rq u e z  y  GoboLeÓD.

S* adop tares les eiguiantsa aeusrdot: 
In firm a r  a l gobernador civil se *i 

espediente sobre construcción da obra# 
en el te rc e r  trozo de la  c a rre te ra  de 
Láujar á  O rgiva. . r-

Inform ar tam bién en la  reelsm aeién 
presentada por dea Joan  M. Molías y 
don F raaciseo  M atara na Cano, vecinoe 
de Alquife, c o s tra  acuerdo dél A yunta 
miento de dicho puabío, que Ies declaró 
rasposBabies del pago de c ie r ta  can ti
dad. - -- ; — r

Q uedar enterados de laa rea les óráe 
nes confirmando los acuerdos que adop 
té la ComtJión en los excedientes olee 
torales de H uésear, Paáu?, J a jo n s ,  Al 
endia y  Oharebes.

Sa le v a n tó  la  sesión .
■ ■'•T-i’W P .ffITMI i Mi- '

Instrucción Publica,
Se han recibido ea la  secretaría  de esta 

Universidad, para su entrega ¿ lo s ‘interesa 
dos. los títulos de maestros de instrucción 
primaria expedidos ¿  favor de don Jacinto 
Cabáílero y Renalbo, doña M aría Carrascosa 
y Gervcl, don Felipe Soler y Morales y doña 
M argarita M artín Cuadros.

—Hoy comenzarán en esta Universidad las 
oposiciones á escuelas de niños.’

—D úraate  la  ausencia del rector de esta 
Universidad don Federica G utiérrez, dé_se 
peñará.ei rectorado e l decano de ía  facultad 
de Derecho don Pablo Peña E n trala .

DESDE ALBOLOTE
Sr. Director del NoriOiESO Gba-Vadiko.

Muy señor mío. y de mi consideración más 
distisguída Ajeno por completo á  llevar A 
la prensa les asuntes locales, me obliga á 
ello contestar la carta que e l corresponsal en 
este pueblo áel periódico La Publicidad inser
ta  hoy ec dicho diario con e! epígrafe “Ma
yordomo desaparecido".

E l au to r de lá noticia d*da en el Noticie 
ro Granadino sobre Iss  fiestas en esta villa, 
fui yo, sin omitir nombre alguno de los ma 
yordomos; ri se emitió el nombre de nao ba 
b rá  obedecido á  erro r involuntario. Enoca á 
m ala fé por parte mía, que jam ás tuve para 
nadie, pero como se alude á que las fiestas 
no se eelebrarsn .en  los ¿Í2g acordados, voy 
á referir lo ocurrido para que la  opinión juz
g u e  á cada uno cual se merece.

Dispone el reglam ento ds la  “Hermándad 
del Santísimo Sacramento" de esta villa, que 
todos los años, ea  el mes de Septiem bre ó 
primeros días de Octubre, se celebren las 
fiestas a l Patrono,
. Los Mayordomos, de acuerdo cots.el señor 
cura párroco, acordamos que dichas fiestas 
tuviesen lu g a r en los días 7, 8 y  9 del coriien 
te  mes, encargándose á mí como tesorero, de 
la cera, contratase el castillo de fuegos r - ’i 
ficiales, música", -iluminaciones y  dem ?*-qa; 
correspopdc- á 1?. fiesta, cuyo ccme-.'do: ge

Los p re su p u e s to s  ¡mu iie ipa les

-Reunióse anoche-násvam eo te  la co
misión de presupuestos ¿e l. A yun ta : 
miento pa ra  continuar eatuéisudo el 
del año 1911“, : . ’■ f*  y  

Preeidió el alcalde señar La Ch’c i ,  \  
aBietíeron ios señoree Sáachez H iH ar- 
do, Horques, Ju tg la r, Garrido AiJj02a, 
Sabrás y SáncbezLópez. . -. . -

Continuó el estudio del capítulo 3.° 
dél presupuesto dó ingresos.

Hab'ós© de los im pu-atca ep general, 
discutiéndose con deten ían  ¿oto algunas 
partidas.

f a c c i ó n  J M i g w m .
S a l t e s  p * ? a  h o y

Santos del día 6 —Sao Bruno confesor y 
fundador. San  A rtu ro  y Santa Fé.

L itu rg ia .—L a  Misa y oficio divino sou de 
San Bruno confesor con rito doble y color 
blanco.—L as vísperas son segundas con con 
memoración del siguiente (Santos Cornelio y 
Cipriano obispos y m ártires, 16 Septiembre) 
de San Marcos papa y de San Sergio y com. 
pañeros mártires.

Jubileo perpetuo. — En la  Capilla de los 
Reyes Católicos y  N tra. Sra. de laa Ao 
gustias. . . .

Jubileo de las 40 horaa.—E n  la iglesia de 
Cartuja. P o r San Bruno. Su actual Capellán 
don José M orales en sufragio de sus difuntos.

Se manifiesta á las siete y media de la ma 
ñaua y se oculta á las cinco y media do la 
tarde.

Rosarlo.-r-En la  C atedral, San Andrés, 
San Ildefonso y  S an  José, á las ocho y 
media de te mañana. — E a  todas las demás 
igiesúis áe costumbre, al foque de oracional 

Misas cantadas.—Eo la Catedral y Capilla 
Real, 6 laa nueve v media d é la  mañana, la 
Conventual y de Renovscióa d é la s  Sagra
das Form as.—E a San  Nicolás á las ocho.

Función 'en honor de San Bruno en la  ig le 
sia de C artu ja  í  las diez de la mañana y pre 
dica el señor doctor don José Velazqnez Gra 
nados, C u ra  de San Ildefonso.

Función en honor de N uestra Señora del 
Rosario, en la iglesia parroquial de Santa 
Escolástica á  las doce de la mañana, con 
asistencia del Celegio de Procuradores 
predica el señor doctor don Blas Ayllóa, ca
nónigo de  la  S. I. M . :

Micas recada* de punto.—E n la  Catedral, 
á las ocho y media y á las nueve áe lá maña
na.—E a la  Capilla R eai ¿ las ocho y media. 
—En San José, San A ndrés, S aa  Ildefonso 
y Saa M atías, á  las ocho y media.—E a -las 
Capuchinas, H w píta’isos, S agrado  Cerfizót' 
'e  Jesús y ’ San Juan de Dio«, hay Míze d 
•neáia en medía hora, desee i *s seis y me 
dia hasta las onee ¿ e  la m añana.—E s  S en tí 
María M agdalena, desde las siate ¿  las diez.

H ay M isa á  las. doce, ea  N uestra Se&cr/ 
de las A u g u stas . San Justé, Saht.- Mari-* 
Magdalena, San Ju an  de Dios y ea Csrtnjá.

Novenas en.honor de Saa Francisco de 
Asía, fn  la  iglesia de MM. Capuchinas 4 . laa 
debo de lá  mañana. —En Muestra Señora de 
los A ngeles á las seis de la tarde, ;.

Novena en honor áe N uestra Señora del 
Rosario, en la ig 'esia parroquial dé Santa 
Escolástica, á  las seis de la tarde y prédica 
el R . P . Castro Quero de la Compañía ¿e 
Jesús.—E n Zafra, i  las cinco de la tarde y 
predica el señor doctor don José Velázqúez 
Granados.

Ducdenario á San Nicolás, en su iglesia á 
las cinco de la tarde.

Mes del Rosario.—En la Capilla Rea!, á 
laB ocho y medía de la  n u fisn a .—En el Sa 
grario á  las nueve.—Bti Santa C atalisa  áe 
Sena y Santa Inés, á las seis y cuarto de la 
tarde. —En la Coacepeión, los Hospitalices y 
S»n Juan de Dios, á las seis y media.—En 
S íb  A adrés á la3 cinco.

Visita de la Córte de M aría.—Nuestra se
ñora de la  Pureza en San Ildefonso.

S E C C I O N *  j l J p i C l  A L
geñál&EaieEtos para, h o y

Sala de lo civil.—V era; ¿cr, Diego Cano 
Céspedes, con don Josquíí; Yelo Medina y 
otro, sobre nulidad de actuaciones. Abogado, 
señor G. Lópeí ; procurador, señor N ararrc; 
secretario, señar Lezcano.

L inares: la Compañía de les Ferrocarriles 
de Madrid Zaragoza y A licante, con áojt. 
Tomás Atfoaso Radríguez, menor cuantía. 
Abogado, señor R  A guilera; procuradores, 
señores N avarro y Cano; secretario, señor 
Pardo.

Sala de lo crim inal.—Sección prim era.— 
Izc allcz: contra Autonio Molina Esteban y 
otr-?8, por homicidio. Abogados, señores Ca 
macho, A ccsta y G am 'r Colón; procurado 
res, señ res  Navarro, Casa y González Gó
mez; secretario, señor V aiverde 

Sección segunda.—Lojz: contra Ramón 
Maldonado Gómez, por viciación. Abogado, 
señor Gómez López; procurador, señor B e
llido; secretario, señor Áloaso.

o
Por real orden ha sido nombrado archivero 

j de protocolos de U g íjar, don José Antonio 
i Tovar M attlaez.

0  . . v í.
Se encuentran vacantes en M otril y Dólar 

las'plazas de-juez aucicipa!..
Pueden solicitarse en el término de 15 días.

al cuento de Bsaigoo V arela  un nuevo en 
canto para nosotros.

Según nuestras noticias, el autor de “El 
Sacrificio de M argara" puso en esa nótela 
nata» de uaa realidad emocionante,

O
La revista Granada Agrícola, publica en su 

número 17 el siguiente sumario:
Insistimos. — Los superfosfatos sobre los 

sembrados.—V alor cultural de tes simientes 
—Cultivo de te cebada.—Trabajos mensua
les del colmenar.—Podredumbre gris de la 
uva.—Como debe cultivarse el trigo — L t  
renovación de tes semillas.—Revista da re 
y stas.-C onsejos y recetas, asuntos varios, 
impresiones de mercados, cotizaciones.

O
Alrededor del Mundo publica ests semana, 

entre otros, los siguientes artículos, en su 
mayoría profusamente ilustrados.

Alrededor del Mundo (Crónica) —L o q u e  
cuestan les poderes públicos.—CuaBto gesta 
un hotel.—Cosas del ejército inglés (Los sol- 
dedos m¿s elegantes del mundo.—E l bombo 
y el tambor m tyor.—Animales del regimien
to).—Problemas matemáticos no resueltos.— 
Los caminos del cólera (Cómo se extiende la 
plaga. Sistemas raros para evitarte) —Las 
tabernas áe tes grandes ciudades.—Un con
greso de razas. —Descubridores que no fue
ros creídos (Cuándo el mundo dice la verdad). 
— Loa artistas franceses (E l “plagie" en arte) 
—Arbolas venerables.—Cracdes inundacio
nes.—Ua telesccpic gigante.—Lo que dicen 
los pulgares (Curiosidades de la  manos).— 
Los grandes rios del m unde(El sagrado G an
ges).—L« que cuestan las huelgas.—E l *o- 
nspolio ¿e. las revélvara.—Cuáado deaagreda 
uo p iis.—L agartos ds España (Verdadas y 
mentiras acarea de ellos) —L a leyeada de 1a 
Iua2,—N aufragiss inleacionades.—L a memo
ria del rey áe M ontenegro.—Los desvaríes 
de la aviación.—El pez que se icíla.

P r e n s a O f i c i a l
G ao e ts

L a  recibida ayer ea  G ranada no eontiene 
ninguna disposición que no hayamos publica
do s u  nuestro Servicio Telegráfico.

Boletín Oficial
El de ayer inserta:
R eal orden del ministerio de 1a Goberna

ción. .
R eal decreto del mismo.
R ea les  órdenes del ministerio de Instruc

ción pública y Belias Artes.
Edietos de los alcaldes de M otril y Fonetes 

anunciando para el día siguieate al que baga 
diez de 1a publicación del edicto en eí Boletín, 
la subasta de consumos.

Edicto del de Diezma haciendo saber ha 
quedado terminada y expuesta al público 1a 
tarifa  de arbitrios sobre los artículos de co 
mer, beber y arder, no comprendida en la ge
neral del impuesto de consumos.

C ircu lar de la  Diputación provincial acor
dando a l precio á que deben abonarse los su
ministros que se hayan hecho á los cuerpos 
del ejército y  guardia civil en el mes áe 
Agosto.

Edictos judiciales.

L a  C o n f i a n z a
M éndez Núfiez, jo (antes Navas).

E l día seis del corriente, 4 ladina de iq tar
de, se venderán etfpúbliea subista todo* lo* 
efeetea q ae  desde primero de Julio dé asil 
novecientos nueve, al treinta y uno delmisco 
mes y  año, hayan  cnmplide doce meses y no 
hayan  sido retirados ó renovados-, más Ies 
que quedaron sin adjudicaren la subasta deí 
seis de Septiem bre de mil novecieatfs diez

^ o t a s  t a t i r i a a s
E 1. día 16 dél corrien te to re a rá  nueva

m ente en C artagena suestro  valiecte 
paÍ8aao Tabernerito, 8l sual y en unió* 
del Cartujano, despacharán  s&isbuEnee 
mozos de üoa V icente M artínez.

E iT á F im  b e  y  m m m m
El alcalde de Maracena comunica que ha 

desaparecido de te casa parterna el joven de 
15 años de edad, Manuel González.

—L a Guardia civil de Gádiar ha detenida 
á Juan U rrctia  M artín, oresucto autor de un 
hurtó de cuatro cabezas de ganado lanar á su 
convecino don Juan González Martínez, ec 
término de M erina Focdaies

—L a de Pinos Puente ha denunciado al ve 
ciño de dicho pueblo R ifae l S ierra , autor Se 
un. hurto de-maíz. . - . ' <
_ —El Ay uniamienta de T orre Cárdela anuo1 

cía la tu b a s ta  de la casa del pósito de dicho 
pueblo.

—Ha sido sombrado guarda jurado para el 
Salar, Juaa  Pinillos Lópe2.

—Se encuentra vacante 1a plaza de médico 
da Pifiar, dotada con 995 pesetas de haber 
anual; •

Puede solicitarse en el término de 15 días.
—L a guardia civil de Salobreña bs deieni 

do á varios r?cines por jógar á les prohibidos.
—L a de Orce ka detenido á Gregorio y 

Angel M asichez, -vecinos de C ú ü á r’Baza, 
los cuales estabas reclamados por te  ppteri- 
d2d jadíela!. .

SES>0
C I T A C I O J Í

L a  adm inistración de H acienda convoca 
para e l día 8 dél actual, á las diez dé sn ma 
Sana. á lo s  señores notariosyfcolegíados.á fia 
de que elijan síndico que se encargue ds .lg 
distribución de cuotas que-han de satisfacer

y  acedan  cumplir

■raras» <-•*:

PU B LICACIONES
La última encarnación de Vautrln, uno de 

los cuarenta libros, es decir, uno de los iaau 
merables aspectos con que présenla “L a  co
media humana" el eminente sociólogo Bal- 
zac, se ha dado a l público por la casa edite 
rial Vda. de Luís Tasso, de Barcelona. Nada 
tan profundamente, humase ni ta a  sencilla 
mente filosófico como esos estudies sociales 
en forma novelesca, que han hecho iemorta! 
á su eximio autor. L a  producción de que da 
moa easnta describe preferentem ente la sen 
tina social, prcceso del crimen, negación de 
todo vínculo honrado, donde los hombres se 
altan solamente p ara  el despojo y por estí 
mulos de un instinto feroz. De su lectura se 
desprende lo menguado de una c.vilización 
que no logra extinguir los cubiles en que se 
refugian seres que sen degenerados porque 
nuestra órbita de intelectualidad no es sefi 
cíente altru ista  y vigorosa para sanear, díg 
niñeándolas, las ínfimas capa* seriales. Sólo 
la educación y la fraternidad arra igan  en el 
hombre el propio respeto, único que produce 
el respeto á los demás, sin el cual el bien! es 
imposible y la sociedad un simulacro. De to 
das tes obras de Baizac surgen parecidas 
consideraciones, esto es, que el progreso ma
terial, sin el pe: ffccior.amiento del espíritu, 
no llena en mo-'o alguno el cbjelode la vida.

B ita obra, que^s la trigésima c-ctava de 
las qne de d cho si to r ¡leva publicadas 1a ca 
sa Tasso, so exper de como tedas las de la 
colección, á peseta eí ejemplar.

0
La Revista quiEcen:-l d» A ries  y Letras, 

La Alhambra de Ja que es D ir-c icr, ¡loa 
Francisco áe- P. .tu su número 3.1
correspondiente ir! 3d de Septiembre, cotrt.e 
r.e el siguiente sumario:

La invasión francesa eu G ranada (1.810 
1812.) Francisco de P  V alladar.—Jua-: Or 
tiz dei/Barco, Luis E críquez P a lé s .-D  los 
amores muertos, Manuel Sañudo.—Venus 
Solitaria, Manuel Soiscna Soler.—Esiuáiw 
del Quijote, Francisco Campos A rasaca .— 
Noche áe Luna, Matías Mesdez B e iü d o .-L a  
enseñanza de la m ujer, Cándida LópezVer.é 
gas.—La-Expcsicióo de  arte  musuímaD. Hís 
panius — C antarn^N arciso  D íaz ¿e  Esco 
bzr.—Los viajes en España. Luis Soler.— 
La Cueva de la G ranja, XI-N o ta s  biblio^ra 
íías.-V . Crónica granadina: U na consulta á 
Juan O rtiz  del Barco, V . GrabadósñLa Cue- 
ya de la  G ran ja  y  Restos romanos del C orti
jo de Caniles.

O
Benigno V arela  publica en El Cuento Se 

m ana/el próximo 7 áe Octubre una novela 
de noedo interés p a jo n a l titulada “L a hu

p d e p d s n  d s  j i a c i s n d a .

Ha isiáo nombrado auxiliar para el cobro 
de la  contribución en 1a zona de L eja , don 
Diego Rabie Fabugo’.. - . . ;

—E í tesorero de Hacienda ha declarado ia 
cursos en el aprémie de primer gradó, á les 
contribuyentes de esta-; provincia que ao han 
satisfecho la  cuota correspondiente el trim es
tre  anterior, durante el periodo vélantafio.

—Hay se abonarán libramientos i  don Jo-é 
Rés, dan Ramóa González, doa Eduardo 
Mendoza, don Francisco Feraández, don Ri 
cardo Fuyclr doña Encarnacióa de la Hez, 
administrador de correes y depositario p*ga 
¿or. ■ -

M e r c a d o s
D I A  5  D E  O O T Ü B S E  D S  I 9 I O

’ . GRANADA
Precios por quintales métricos 

Trig&s en te A lbóndiga. . . 27-27 ¿ 22, i r: 
Cebada. . . . i , . . . 22 72 á 2V24
Habas . . . ............................23T7 á 21'05
Maíz. © ‘00 á  GO’CO
Y a r e s .........................................  00*00 ¿ 00*©

Los 44 kilos de trigo se h2n vendido al pre 
cié áe 12.á 12"»3 pesetí s.

Trisó .
Ezísteccfns del día anterior. 708 quístate». 
E atráda de hoy 92

E S P E C T Á C U L O S
L o s  E d én

Secdc-nes desde las ocho en adelante, to 
mando parte en ellas e l notable trio A lis ta r, 
con sns difíciles bailes a rrcb lticcs y  la "Rei 
sa  d é la s  saltadoras".— Todas las noches nue‘ 
v es  y  variadas películas.

Preferencia, 40 céntimos; entrada general. 
20 ídem .

Aviso ai público
En el nueve Establecimiento de Tejidos 

propiedad de D  R afael Jim énez Remero, 
situado en 1a plaza de Büs-rrnmbla, 34 y  Za, 
cétín í ,  encentrará ei público un.graa surtido 
en géneros de punto, Pañería, Sedería,y áe 
más de la presente y próxima Estación.

Asimismo en Corbatas, Caeiios y Puños, 
le m ejor y más vari do. , .

Y en Sederías desde 1a clase in ís  ísfima á 
1a más superior; hay verdadero surtido.

E sta  easa devuelve, e l tres por ciento ea 
efectivo del importé :de sus compras, desde 
50 pesetas ea adelante. Pídase' e l ticket para 
re in tegrarse  de dicho regalo.

No olvidar la’s señas: - '  •' 1
B ib - r ra m .b ia , 5 4  y  Z a c a t í n ,  1

A LAS FAMILIAS
A  todas tes familias Ies conviene cosurír 

s ’em pre en SA N  JO SE . ;
E l' precio es fijo verdad y  la venta alcon- 

tado, lo que le  facilita vender más barata 
todos sns géneros y hacer los importantes 
regalos á sus compradores de reintegrarse 
del im porte de sus compras en los cases indi,” 
cedos.

Se devuelve en efectivo él importe de sns 
com pras é tedo* los qne determina la snerte, 
como ls  jfistifican tes muchas familias que 
frecuentem ente se  reintegrá* de ellas.

G rande» surtidos en jrénew s de abrigo, 
para  V estidos de señora, C t misas de hombre 
y ropa in te rio r de i odas clases; .Género-Ne
gro para  señora. EspeciaHdad^para' Eqnipc* 
de N ovia y  ropa para te'casa}'Alfombras dé 
una pieza, T zpefes de suelo y de mese,‘ Ca
m illas, P c r tie rs , Extores, Cortinas,,.Visillos, 
E dredenes. Cobertores, Mantas; dé viaje, 
C hales, M entones, Toquillas, 'JajjoBesaí, 
B lusas, F a ld as  de paño, Cemisetasi ASedijta, 
C alcetines, Bufandas y  cuanto se qúi^aoi 
géneros áe  utilidad.

SA N  JO S É , R e7e3 C a tá íc A .á ’';

M s s í m s S i m s z i ® s ~

=  L IB R O S  DÉ: TEXTO
para 1a U . iversidad, Institutos y Escuelas 

Normales.
Depósito de libros de geáiciaay F a t a l  

• I "  Librería dé ''" ^
.. P au lin o  V entura T rpvé |

Mesases, 52.— Grauadá.;^!^
Se  rem tea por corree á cualquier -pneté 

de Eapafiá..- r  , z :iq

JABOií LIOUIDQ NEUTRO á Lá GLICERii]
B S T ' B S l M g A B O

Este jabón es sumamente higiénico y agradable para el tocadoc, y 
q de un valor inapreciable para los ciclistas, automovilistas y  mecánicos, 
g  por la gran facilidad con que desengrasa y limpia las manos!
8 =  =  FRSSCO DE iEGIO LITRO, 2 PESETAS 50 CÉNTIiSOS =

O Carrera de Genil, 49—GRANADA

.8
■8
J

Vendido . . .
Total. m

69

Quedas 7  'C'T' i ‘"; 731 5

C zrateaciós y  precios del día de ayer:
16 reses mayores, eos peso áe 253S kilo», de 

1*75 á 1‘93.
129 borregos coa peco 4e 1072 k ilc t  i  í ‘75 
8 cabras, con peso de 81 kilos, á  f‘30

HÉRCULES-ALEMÁN
ES EL íñHJCB CEMENTO PQ R T U H D  QUE SE COSDCE

milde cunoEa". El haber residido ¿lgune dé 
les protágoatetas eh nuestra capital, concede

'V  C

se curó por completo con la 
Emulsión Scott. Empecé por per
der el apetito y las fuerzas, luego 
me pusé pálido y delgado y 
acabé por estar tan débil, que no 
me quedaban energías para llevar j  
á cabo mi trabajo. Tomando ex
clusivamente la Emulsión Scott, 
en muy poco tiempo he re
cuperado mi salud.
Testimonio de D. Aurelio OCHAYTA, Caüe dtl 
Carmen, 30, Madrid, 20 Febrero 1910.

La experiencia eu el mundo entero, demuestra 
gue cuanto antes se empieza el uso de laEmul- 

t sión Scott, tanto más pronto empieza también 
* la curación de la anemia. La Emulsión Scott 

nunca falla en curar, por la riqueza de los 
ingredientes que contiene, emulsionados por el 
procedimiento Scott, único en su género.

Emulsión Seotí
Quien pida Emulsión Scott, debe rechazar 
cualquiera otra que se le proponga en su lugar, 
pues se expone á recibir una preparación mal 
elaborada y  con ingredientes de clase inferior 
incapaces de curar una enfermedad tan seria 
coso es la anemia.

Üa2i3ues*.ri £mt!s le s«ri eñvmda per D Caries Msrés, 
Calle Vaíécc* 333, Barcelona á cambio d s7 5 c ts .e s  
sellos pans ¿! fr;r,q«o.

Leo:
G r¿sset, __ . ,5 . .  . .  . . _____ __ ________  __
phens; d e  G ra n é d a , D. Pedro Moreno A grela , D . Ju lio  M oreno, D . Migue! Serrano, coa 
M anuel G arcía, D . M iguel Rubio, D . Cecilio N avarre te , D . José Bernedo y otros oucfajs.

Empleado á satisfacción en obras tan im portantes como la  H idra-eléctrica del ¿berro.— 
H idrc eléctrica áel Guadíaro. —Hidro eléctrica de C añete  la  S ea !.—E lectro  lEdusüiillís- 
pañote.—F errocarriles A ndaluces.—Compañía G eneral de E lectricidad áe ;Granada!— 
F áb rica  de Cerveza en M álaga. —Obras del rio G uadalqu iv ir (Córdoba).—Asfaltado "de lá 
calle  de Larios (M álaga) y otras muchas m ás. '

m e n te

Agente almacemeta en Granada Eduardo Feraéndoz Limones;
(S&c Felipe) San Juan'deiDici

B A Ñ O S  D E
27a tem porada: de l.°  de Septiem bre.fi 31 de OstabrO;. ú r  r,oii

E stas aguas combaten brilteníem ente los. R E U M A S , las enferm edades NERVIOSAS, 
y las de .la P IE L . ' S52íí3

Trntsm iento especial para eliminar m ercurio. *. vs s'iS
S a  composición según reciente análisis del sabio quím ico Rodrigue? Cdrrácidót jiimz? 

les, clcro-su:f*táda. sódicas, magnésicas, sulfhídrico nitrogenadas. Exíraordiháriaáecfe 
radioactivas. 1.216.C S v o ltio e . • -  ¿ v i  ^.Vp S231Í-2)?-- f'

Lujoso balneario inaugurado en 1908 tomando como m odelo los célebres:de. \yiesbfldca 
{Alemania) y Aix'la-Ckepelle (Prusia). -

Bañes de vapor, irrigaciones, inhatecionei, pulverizaciones; duchas: fijas,-móvil, ¿áte
les, faciales y  auriculares. '  >

L a  enorme cantidad de agua medicinal que brota de estos milagrosos n£nant!áIeB,_

S íT 'k  litros por minuto, permiten a l enfermo baftereé én piiciMS
de agua cor-lente. ;:0i3SU  '

a  £ 0¿ amplios hoteles, con habitacicBes desde 15$:íesets*
d iarias, donde dem isa e! confort, la  m giese y ls  e legasc ía  m ás exquisita. :. ^  f  \A  

Contratista y jefe de cocinas, don José de te F nen te . M esa de prim era, 5 jrés¿t*sj i^á? 
segunda, 3 pqsetas/ incluido eu ambos el desayuno. '- :*--j •" :1

Z ú ja r  e s  e l B a ln e a r io  m á s  e c o n ó r n íc o  de A a d a liií ifá
P arque, casino, recreos, grandes hoteles, re s tiu ra n t con mesuasindepsndí^ntes-y.jW» 

midas á la carta. Sitia de admirable orientación y saco. G raudea ptentarioueaT.' ?
P a ra  más detellea, pedid a! Administrador én dicho balneario , un foíletqilustrádoj

O3©O8©S0?S©S^SOe®OQSS??©O'?O©5QO!©S^®seSS?S<CCeOSK5l5C3<»Pfíí©a¡

I COLEGIO be ls SANTÍSIMA TRINIDAD
Situado en la calle de Graeia, número 40 m vw r-

m s m

D irector: A t i e s a b a .
Alumnos internos, medio pensionistas y  externos de 1.a enseñanza
: : : B ach ille ra to , Magisterio y carreras especiales? - :

Este aciedilado establecimiento se halla instateáo en  edificio amplio é higiénico i 
y con arregló á lo qae recomienda la Pedagogía m oderna, contando además con lía k  
excelente profesorado. -. j'o?1 -S

^ara detalles, diríjanse al Director |
3 g o t » o ^ 2 Q 9 ( ^ g ^ ^ g - a s ^ g ^ a a Q & { e c c s c g € g ® g Q o o a í 8 o p o t » o o o o o c o c g

Batería da CooSna AL PESO
Esmaltada, teño porcelana 1.a calidad garantizada ; ^ . ú ' .

I ptaSn 0 * 3 0  el kilo I bmm mmm
Surtido en todos los tamaños á elegir; =- é :

O lías — Cacerctes — 0¿ insles — Palanganas — Baños — B 'd e ts  — Tazones — Cáeos —Cu* 
charoces — Cubos — Chocolateras —- ja r ro s  — Embudos — Escupidores-— Espumaderas — 
F uen tes — Fiam breras — Lecheras — Jicaras — Tazas — P la to s  — Pasatomates.^r Peroles 

Pucheros — Sartenes — Servicios — V asos — Portaviandas / ,

“LOS MTES“ IQ9AG10 MERINO l i R  #?
F erre te ría  en general — C am aB  y Cunas — P u ertas  de A cero  Onduladas —Depósito á*

“P la ta  Meneses"

Tipografía ásl SbuiciEao Gbahaotgo
Maúnei Paké, 3, G ran ad a  ' ^  -

:2C '
A :-'"



^PA STILLA S NIELK
¿e clorato de potasa comprimido.—Se vende en todas las farmacias

Eficaces contra las Anginas, Crup, Sonqnera, Fetidez del aliento ó Inflamaciones de la garganta.—Las Pas
tillas NIELK calman la irritación producida por-el exeesivo uso del tabaco, y son indispensables á  las personas que 
hacen sufrir á su garganta un trabajo fatigoso, especialmente los oradores y cantantes.—Para evitar imitaciones y 
falsificaciones y como á garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los deposi
tarios J . Uriach y C.a, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA.

SÍFILIS
VENÉREO

ANEMIA
Los Confites Emerín. dan á las Tías génito-nriaarKs el estado normal,

I «TÍtasdo «I aso de las peligrosísimas candelillas, cañan y calman instantánea- 
I 2*nia el escozor y la frecuencia,de orinar, los únicos que coran radicalmente 

bs estrecheces uretrales, Prosíatitis, U retritis, Cistitis, C atarros de 
la rejiga. Cálculos, Incontinencia ele orina, F inios blancos de las 
Enieres, Blenorragia (gota militar), etc. Una caja de Confites fím erin 
«mis deluda sustracción, 4*50 pesetas.

. Ei Roob depnratiro Em erin, inmejorable reconstituyente antisifilítico. 
refrescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y 
talas sus consecuencias, Impotencia, dolores da los huesos, Adenitis glandu- 
Ure¿ manchas dela.piél, pérdidas sesiaales, poilneiones, espermatorrea, her- 
oeésBO, albuminuria, escrófula, linfatismo, raquitismo, linfaodeEoma, esterili
dad, neurastenia, etc., etc. Un fraseo de Eeob depurativo Em erin con la de
bida instrucción,-3’50 pesetas. i 

0  Begeuerador.de la Sangra Em erin es el único descubrimiento de la 
Terapéutica moderna para curar radicalmente la clorosis, .diabetis, paráli- 

, cefalalgia, raquitismo, escrofalismo, dispepsia, atonía, debilidad

cúlares. la iitcd ^o cm cio , delirio, alucinación,"hinchazón, enema, etc. 
.. üañssco dé. Em erin con la debida instrucción, 7 pesetas.

Dictes enfermedades curadas radicalmente mediante
I I I e s  B E S IE i iE lT O S

E m e r i m

M á q u i n a s  A g r í c o l a s
Arados Brabant doble METEOR.—Arados corrientes de vertedera doble y sencilla.—Gradas de Muelles.—Gradas Zig-Zag.—Gradas rotativas. 
Repartidoras de abonos.—Cultivadores americanos.— Segadoras.—Ataderas.— Agavilladoras.— Guadañadoras y  Rastrillos Me. Cormickri 
Trituradoras de Granos.—Bembas, etc., á  precios sin eosapatsacia.

JUAN H. S C H W A R T Z

Arado B rabant reforzado 
doble Meteor

AVENIDA DE CERVANTES, 8
( ^ 22. t < a s  C a r r e r a  d e  l a  E ^ s t a c i ó r i )

----------------C O R D O B A  — — - Sembradora Me. Cormiék

ápnís ml'úím pera las provincias de Córdoba, ¿mg Bilagay iranada de los iros. Barteii Birmanas, Ygrma y G.a-lilbao
------— ------ ------ — e x p o s i c i ó n  :p h ?:r m :al:n 'H]m eX\e i - — -------------- -—

JUAN CARRARA E HIJOS.—Calle. Real.—GIBRALTAR \  ;

Agencia de Vapores Trasatlánticos para el Brasil y la Argentina
Servicio dz las importantes Líneas Postales Italianas ITALIA y LA LIG1ÍRE BRASIL! ANA

P ara  SA N TO S y BUENOS 
A IR E S

El paquete posta!

S I E M A
de la Compañía ‘Italia" se 
espera ea  Giferañar el día 
29 de Octubre y  saldrá el 
mismo día.

P ara  BUENOS A IRES.
(admitiendo pasajeros psra 

.  fvíO!jala-video)
E! papati pasta!

perteneciente á  “L a  L igare  
B rssiliana*, se espera en 
G ibraitar ei dia 31 dé Octu
bre y saldrá e l mismo día.

Estos Vapores no íocsn en ningún pusjtp  español. Admiten pasajeros de Cám ara y da Tercera. Los
de C ám ara á precies equitativas y  los de T ercera , á 175 pesetas. T ra to  inm ejorable; Alumbrado eléctrico; 
P ac  y  C arne fresca y Vino todo e l viaje; Cernida aban ¿satísim a, üéá iso ,

TRES VIRTUDES: 
c o m r z A K Z A

. medicina y euferm&rís gratis. Se 
recom:enáa vengan previstos de la cédula personal, para ei desembarque en Buenos A ires.

P a ra  pasaje y más informes,- .
A cidase ¿JU A N  CARRARA E  H lJO S .-C aíle  Real.- GIBRALTAE

Coíbo prusbí de esto, la Gasa EMERIN, devolverá á loe 
enfermos el importe del primer fraseo ó caja si no encuen

tran alivio en 6l primer día.

CARRILLO Y C
iiHéRDíst, ü 1 13, m%m

Para correspondencia y consultas gratuitas, también por cartas, dirigiré: 
CoDsalterib EM ERIN, Rambla de las Flores, 26, l.° . Barcelona, que se re- 
ci|Irá contestación gratis y  con toda reserva.—De v:nta en Grana 'a. Farma
cia dél doctor Picazo, Reyes Católicos, 20 y A. Covaleáa. San Jerónimo, 13.

F ’á . ' b r í o s ,  s u  j b J T A X l F W  

Mmm « i f i r i i s  p ara  « l e u s :

Bárjeo Hipotecarlo de Espaf|a

Sulfato de amoniaco.—Nitrato d e zo sa —Suparíc-sfa* 
ios de todas gT&áuacioues,—Superfosfato de hueso y. 
sales de potasa

m  es. o  &  m  i  |  ,
Bú M á la g a :  c a n a  sre t u a i ^ e s p E a ñ c r © l 2 &  — ' . .
En Motril: D...Francisco García Casería?

•Préstamo? á á‘25 anua! ds 5 á 5G años La ecrmpoeúsncia á nuestras otenes k (Ma, ñMm ü i !3
Rsprésentante-en G ranada, don Marino Antequera. Plaza áal Carm en, 31.5 

junto á Ja Fábrica de Electricidad Oficinas del “Fénix Francés*.

JIBIA-DE CRIA
primeriza, con leche fres 
ca, para  casa de los pa
dres: D arán razón, en la 
pesada de San Rafael, 
Elena A 'varez.

VENTA
de un piano ER A LD , 
por ausentarse su dueño..’ 

Dicho piano vertical, de 
Concierto llamado Gran 
modelo,  premiado en la 
Exposición Universal de 
Londres en 1851, con 
Gran Medalla de honor á 
E R A L D .

_ P a ra  verse y tra tar, de 
cuatrs asé is  b c i#:c« úc, 
Boquerón. 33, primero.

par a em balar, se veaden 
i en e3ta Imprenta.

SE&yjCIOS DE LA COKPABlA TRASATLÁNTICA
'  Línea de Filipinas " .

Troce viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Cofuña.Vigo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro sábados, ó sea: 8 
Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 Maye, 25 Junio, 28 Julio, 29 Agosto' 17 Sep
tiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 Diciembre; directamente para Géseva. Port-Said, 
Suez, Colombo, Singapore y. Manila. Salidas de-Manila cada euatro martes, ó se a: 25 Enere,
22 Febrero, 22 Marzo, 19 Abpil, 17 Mayo, 14 Junio, 12 Jali«,9 Agoste, '6  Septiembre, 4 
Octubre, 1 y 29 Noviembre, y 27-Diciembre; haciendo las .mismas escalas que i. la ida hasta
Barcelona, prosiguiendo . el' viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servido por 
trasbordo para y de los puéríós.de lá.Costa oriental.de Africa, de la India, Java, Sumatra, 
China, Japón y Australia: “ ■’ , ! • .. .

■ Linéa de N0W-York, Giiba Méjico ’ I . .
Servicio mensual saliendo dé Génóva el 21, dé Nápoíes el:23, de Barcelona el 26, dé Má- 

’ laga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para Nev-Yorh, Habana y Veracruz, Regreso de Ve- 
racruz el 26 y de -Sabana el 30 de cada mes, directamente para New-Yerk, Cádiz, Barcelona 
y Génova. Se admite pasaje y carga para puertosdelPaoÉco épa trasbordo en Puerto Mé- 

, jico, asi como para Tampico con trasbordo en Véramiz. ' ; '  v.
Línea de VenQauela-Colosnbiá

Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Talan cía, el 13 de Málaga y de 
Cádiz, el-15 de eada mes, directamente para las Palmas,'Saatá Crnz do Tec r̂fe,̂  ̂Santa^'Óha
de la Palma, Puerto Rico, Habana_, Puerto Limón v Ceiós, de donde salen los vapores el 12 

.de cada mes para Sabanilla,'Cuxagao, Puerto Cabello, La Gnayra, etc. Ssadmiíe"pasaje y 
carga para Verternz y Tampíce, ’ con trasbordo en Habana. Combina por el' ferroetrri! de 
Panamá con las Compañías de Navegación del Parifico, para cuyos puertos‘admite pasaje y 
:carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maraeaibo y Cero con tras, 
bordo-en Curasao y  para Cnmaná, Cárúpano y Trinidad con trasbordo en'Pnerto Cabello.

' . 1 L í á e a  d e  S u e ñ o s  A i r e s
Servicio mensual s-aliendo accidentalmente de Génova el 1, de Barcelona «13, de Mála

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Ames; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airee el día 1 y de Monteviáeo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Bareélona y accidentalmente Genera. GombinaeiÓH por 
trasbordó en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de.España.

L í n e a  d s  C a n a r i a s
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el. 17, de Valencia, el 18, de. Alicante el 19 y do 

Cádiz eí 22, directamente para Tánger, Gasabianca, Mazagán, Las Palmas; Santa Cruz de 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retomo á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el 
viaje de regreso el día l.°  haciendo las escalas de Les Pelmas, Cádiz, Alicante, .Valencia y 
Barcelona. L í n e a  d e  F e r n a n d o  P ó  o

Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el.15, de Enero y ¿e Cádiz el 30 y así sueeri va- 
mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Los Palmas y otros puertos de !* 
Costa occidental de Africa y Golfo de Guinea. Regresen de Fercándo Póo el 2o de Febrero 
y así sucesivamente cada áes meses, haciénde las mismas escalas que á la ida para Cádiz j  
Barcelona. . L í n e a  á a  T á n g e r  '

. Salidas de Cádiz: Lañes, Miércoles y Viernes, para Tánger, con extensión á los puertos 
¿* #&&***£ G ib r a i ta r ^  . ' '

Saudas de Tánger: Martes,r 3úc»'ñS y  5at)aaos para, C íd ir .  -

$ y< ■
i M i

¡L té ti i M .  * í í  i

■ COMPAÑIA OS SEGUROS REUNIDOS
. CAPITAL SOCIAL: 1 2 .0 m .m Q  da pesetas e fe c tiv a

' .eóáapIetanisaÉe d^emboisado
Ageaciaá. en toá.as las provincias 4«- España, Francia y  Portugal

SEGUROS SOBRE LÁ Vir--A-SEGUROS CONTRA INCENDIOS
SÜBDÍRECTORÉS BÑ GRANABA: Srss. a  t ó

Plaza del Carmen, n,° t5, entresuelo, y

Los “Confites Vermes,, preparados por A. Co- g  
valeda, farmacéutico, son el mejor rémed'O §  
para las lom brices/0’50, caja Prospectos gra, 
tis. Farm acia de Covaleda, Snce3cr de O rtiz o  
Pujasón, San Jerónimo, 13. Cocsuita médica ^  
diaria, de una á ciuco. '  ‘ .

O

}  calle de San Antón, n.° 63, frente a! Baseo de España.

Farmacia y Droguería
d o  0 - 1 1

C o n s u l t a  i M é d l o a ,

Eofermedades í i^ í t ie s s  y Venéress
Todos los dias. De 1 á 2

S © L 1 T ^ H 1 A  I
CUMCm CiEBTA en DGS HORAS con los %

mmm |
S E C R E T A N  |

REMEDIO IKFALSBLE f

ádsgtaüo «i»» Hespíales <« M
DEPásn'0 :1 7 ,  Ene

L O S  T I R O L E S E S
tmrn Bmmró esísSíssMs m

O FIC IN A S r
Roñar,ones, 7 y  g- entresuelos

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y  pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y  trato esmerado, como ba acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga y se expides pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regalares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus baques i

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en Los flete* de exportación.—La Compañía hace 
rebajas de 30 %  ®E los fietes de determinados artículos, ecn arreglo á lo establecido en la 
R. O del Ministerio de Agricultura, industria y Comereío y Obras Públieas, dé 14 Abrñ 1904, 
publicada en la Gaceta 22 del mismo mes.

Servicios Comerciales. — La seeeión que de estos Servicios tiene establecida la Com
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios- que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta; como ensayó: déséeú hacer los Exportadores,

Línea ds Cuba Méjico
8ervido mensual á Habaia, Tenernz y Tampao, safiecáo da Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de CoruSa el 21, directamente para Habana, Veresruz y  Tampieo. Salidas de Tam- 
nico el 13, de Veracrnz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Cornea y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Gosteíme y PacíSeo con trasberdo .en-Habana al 
vapor de la línea de Venezaela-ColonmU.

Pai’a este servicio rigen rebajas especiales ea pasajes de.ida y vuelta, y, también preeies 
convencionales para camarotes de lujo. “ r' . . : ‘

Se despachan.billetes directamente para Santiago de Cúba co^ trasbordo en Habana, en 
condiciones con la Empresa del Ferroearril de Hak.ua á Saníiago'de Cuba. .<■■■■■'

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José," 19

m m m s m z m  17

F. L. PARREÑO

1 Ei Héroe y el César

ñor—eoñtestó uno de ellos, sacan
do á la .vez varias monedas.

—Muy bien—replicó el capitán: 
—cemprad pólvora, mucha pólvora, 
cuanta os vendan, pero sin infundir 
sospechas, regresando con la bre
vedad posible. Partid.

Al expirar ia ultima frase alargó 
la mano el peregrino, en la que el 
supuesto arrieredepositó unes cuan
tos maravedís. La escena fue tan 
rápida y hábil, que ün extraño á ella 
sólo hubiera podido comprenden Ib 
que demostraron;1 esto es, que el 
uno pedía limosna y el otro se la 
dab®

Pronto ios comuneros dejaron el 
camino real y-se perdieron entre la

espesa enramada de una vega tan 
rica como deliciosa. No por eso ol
vidaron su actitud los peregrinos, 
contrayéndose únicamente á atra
vesar con más rapidez e! estrecho

dra, llamado castillo, es una mole «rallas y otras obras de las diferen- 
grandiosa de anchura disforme y de ¡terrazas que lo dominaron, 
bastante . elevación. Quisiéramos} En el interior tiene, además de 
describirlo con toda exactitud y lo jla| cavidades propias de la natura- 
vamos á intentar, seguros de que leja, extensos huecos hechos por

sendero que los llevaba a Montea- aquellos de nuestros lectores que* elpico árabe, romano y cartaginés.
gudo. Poblado aquel terreno de es- jno le conozcan Van á creer quelQnsta que en él habitó mucho
sas, chozas y barracas y siendo lsjexageramos. * iti^tpo un ejército moro,¿ pero la
hora en que los labradores se dís-* Tan colossl cast5]i0 !o h{zs ja na. verdad es que hoy se desconoce 
ponen á ¿3i principio ai iT3D2}o * * turslczs, tods vez sus 6S un tnonts! el sitio por donde* ^  j .  j  •  » L U I  U l L Z t U f  I V U U  V v» —/  U U w  L O  U i i  U I v J l . L y  J   ̂ l

íidiano, ss hallaban expuestos con-i^g forma piramidal: mejor dicho. é s |® ^ n ^ entraban esos soldados, 
íínuamente á sufrir las curiosas mi-? • • • - - - 1 ’------ J —  C-,J -----------J
radas del inmenso enjambre de co
lonos que abandonaban sus vivien
das, por cuya razón no perdieron 
su humildad é indiferencia.

De este modo llegaron á la falda 
del castillo de Moníeagudo, y por 
entre un bosque de infinitas palas 
cubiertas de higos chumbos fueron 
subiendo hasta perderse en una ca

Étma roca aislada, cuya base midej

Vertía abierta por la naturaleza en
el primer tercio de aquella enorme 
roca.’

Antes de pasar adelante creemos 
de necesidad dar á conocer á nues
tros lectores la famosa fortaleza de

dos mil varas de circunferencia, pa
sando su altura de mil. Como no 
tuvo fundadores, se ignora quiénes 
fueron ios primeros que lo habita
ron, si bien hay motivo para ereer 
que encerró á los fenicios, luego á 
los cartagineses, después á los ro
manos, seguidamente á los godc-s, 
y por último, á ios moros.

En la parte exterior presenta en 
su primer tercio lo escarpado de la 
roca qne le da ser y  los bosques de 
palas de que hemos hablado antes, 
mientras que en lo restante se ven

fn la parte de su falda que da al 
ae&odía existió nna ciudad que líe
tela su mismo nombre; en el siglo 

quedó reducido á un pequeño 
calerío, y en el actual es un pueblo 
^doscientos vecinos próximamen- 
teipero siempre ha conservado su 
Binitivo nombre.
; Para que nada falte á tan majes* 

tt(sa fortaleza, se halla rodeada de 
1 deliciosa vega murciana y desde 
^  cúspide presenta panoramas 
¿leales.

El capitán don Pedro Navarro de
is á una casualidad casi milagrosa, 
¿rante su adolescencia, el descu-

Monteagudo. Este gigante de pie* i sobre so agreste piso trozos de nrn-ijir la misteriosa entrada del casti

llo, y después de reconocerlo guar
dó el secreto, comprendiendo que 
algún día podría hacerle falta; y no 
se equivocó, según demostraremos 
más adelante; pero de esto y de la 
parte interior hablaremos después; 
ahora sigamos á los peregrinos.

Los comuneros penetraron en una 
grieta ó caverna natural, siendo sor
prendidos á los pocos pasos que 
dieron por la luz de una linterna, á 
cuya vista exclamó Navarro:

—Dios y mi espada.
—Dios y Monteagudo—le con

testaron en la parte interior, apa
reciendo un hombre cubierto con 
espesa cota y media armadura.

—¿Qué ha ocurrido, Juan?—pre
guntó el capitán.

—Nada, señor—respondió el ha
bitante de aquella caverna.

—Franquea el paso y continúa en 
tu puesto—añadió el primero.

En virtud de esta orden sacó Juan 
una barra de hierro que tenía es 
candida; dio la linterna al más inme
diato dé los peregrinos que acom
pañaban á Navarro, y fijando la re 

ferida palanca junto á una gran pie
dra que había al extremo de la ca
verna, hÍ2o varios esfuerzos hasta 
conseguir separar e! grueso peñas
co, quedando de este modo expe
dita la entrada del castillo. Unía tan 
perfectamente la piedra al hueco 
donde estuvo, y se presentaba el 
terreno tan escarpado, que era muy 
difícil, si no imposible, adivinar 
aquel secreto, conocido ahora úni
camente por Navarro y los Valien
tes que le obedecían.
_ : Inclinando mucho el euerpo, y 
con bastante molestia, penetró el 
capitán en la rampa que acababa 
de presentarse á su Vista, seguido 
de sus silenciosos acompañantes, 
uno de los cuales llevaba en la ma
no la vela de cera que encendió en 
la linterna.

—¡Juan!—gritó el jefe comune
ro.—Cierra y alerta. ''

La peña volvió á  cubrir la entra
da; el centinela se tendió en el 
martillo que formaba lá caverna, 
junto á su mosquete y pica; spagé 
la ftíz y esperó §(i féfeVó, mientras
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